
GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL

Superintendência de Licitações e Contratos

Gerência de Licitações

 

Circular n.º 58/2021 - METRO-DF/DAD/SLC/AGLIC Brasília-DF, 08 de dezembro de 2021

Prezados,

 

Em resposta à solicitação de esclarecimentos acerca do Pregão Eletrônico nº 32/2021,
cujo objeto trata da contratação de empresa de engenharia para prestação de serviços con9nuados de
manutenção do Sistema de Material Rodante (corre9va, preven9va e predi9va) da Companhia do
Metropolitano do Distrito Federal - METRÔ-DF, seguem as seguintes considerações:

 

Ques�onamento 1: Qual a especificação do óleo atualmente u9lizado nos redutores
dos trens da Série 1000 e Série 2000 do Metrô DF?  

Resposta 1:  Tais informações constam dos catálogos (75575756 e 75575911), parte
integrante do manual do fabricante, os quais já foram disponibilizados anteriormente nos
esclarecimentos prestados anteriormente.

 

Ques�onamento 2: Qual a atual previsão e projeção de troca do óleo dos redutores
nos trens da Série 1000 e Série 2000, para os próximos 24 meses?

Resposta 2: Informamos que as previsões das trocas dos óleos dos redutores,
nas Manutenções Preven9vas nos Trens, constam do ANEXO C, conforme descrito no subitem 13.4.2.
do Termo de Referência 42, dentro das periodicidades estabelecidas nos Roteiros de
Manutenção disponibilizados no ANEXO C, pertinentes ao Sistema de Truque e Suspensão:

13.4.2. As equipes de Manutenção Preven9va terão por atribuição a
execução dos serviços de manutenção em todo o Sistema listados no
capítulo de Cenário Operacional e Qualificação do Sistema, considerando
os roteiros listados no ANEXO B e suas eventuais revisões, cumprindo o
Planejamento das Manutenções Preven9vas (com base no ANEXO C),
 sendo a programação semanal de manutenção preven9va de Material
Rodante confirmada semanalmente junto à equipe de
Fiscalização/Gestão.

 

Ques�onamento 3: No processo de realização dos itens de preven9va existe a
possibilidade de iden9ficação de peças e equipamentos avariados, ou seja, a necessidade de
realização de corre9va. Na composição de preço das preven9vas entendemos que as corre9vas não
precisam ser contabilizadas na formulação de preço. Exemplo: inspeção de pas9lha e discos de freio.
O que deve ser contabilizado na composição do preço de preven9va é somente a inspeção. No caso
em que for constatado defeito na pas9lha ou no disco de freio, na composição de preço isso será
tratado como corre9va fora do tempo de execução e materiais aplicáveis na preven9va. Nosso
entendimento está correto?

Resposta 3: Sim, o entendimento está correto para o exemplo em que seria constatado
defeito na pastilha ou no disco de freio durante uma inspeção.
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Contudo, para a precificação para as a9vidades de manutenção preven9va nos trens,
deverá ser observado todos as informações listadas no Anexo B, C e E do Termo de Referência, onde
constam os roteiros de manutenção preventiva e de inspeção.

 

Ques�onamento 4: Observou-se que o procedimento de freio pneumá9co, roteiro de
inspeção, indica a subs9tuição das mangueiras vencidas. Seria possível o Metrô DF informar quais
trens necessitará da substituição das citadas mangueiras nos próximos 2 anos (vigência contratual)?

Resposta 4: A subs9tuição das mesmas será dentro das periodicidades estabelecidas
nos Roteiros de Manutenção, disponibilizados no ANEXO C, per9nentes ao Sistema de SUPRIMENTO
DE AR COMPRIMIDO E FREIO PNEUMÁTICO:

13.4.2. As equipes de Manutenção Preven9va terão por atribuição a
execução dos serviços de manutenção em todo o Sistema listados no
capítulo de Cenário Operacional e Qualificação do Sistema, considerando
os roteiros listados no ANEXO B e suas eventuais revisões, cumprindo o
Planejamento das Manutenções Preven9vas (com base no ANEXO C),
 sendo a programação semanal de manutenção preven9va de Material
Rodante confirmada semanalmente junto à equipe de
Fiscalização/Gestão.

 

Ques�onamento 5: Observa-se por meio do ANEXO B - LISTA DE ATIVIDADES DE
MANUTENÇÃO - MATERIAL RODANTE - F1000, que os roteiros de preven9va são in9tulados de
ROTEIRO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA, ROTEIRO DE INSPEÇÃO e ROTEIRO DE MANUTENÇÃO
CORRETIVA. Para precificação das preventivas, devemos considerar quais roteiros de manutenção?

Resposta 5: Para a precificação das preven9vas, as licitantes devem considerar os
documentos intitulados: ROTEIRO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA e ROTEIRO DE INSPEÇÃO.

 

Questionamento 6: Os mobiliários atualmente u9lizados pela empresa de manutenção
serão disponibilizados para a próxima contratada? 

Resposta 6: Não há previsão no Termo de Referência para disponibilização de
mobiliário. 

 

Ques�onamento 7: Os recursos ferramentais atualmente u9lizados pela empresa de
manutenção serão disponibilizados para a próxima contratada?

Resposta 7: Para a execução dos serviços, o METRÔ-DF colocará à disposição da
CONTRATADA, através do ONSUL (Almoxarifado), inicialmente, sem ônus para a mesma,
sobressalentes, ferramentas, equipamentos, disposi9vos e instrumentos disponíveis no estoque do
METRÔ-DF para uso, conforme previsto no item 12.1.1. do Termo de Referência.

A Contratada deverá, também, estar ciente quanto à disponibilização de ferramentas,
entre outros itens, que está compreendida no objeto da execução contratual, conforme subitens 5.4.4.,
12.1.3., 12.1.4., 12.1.4.1. e 12.1.6. do Termo de Referência:

 5.4. Estão compreendidos no objeto da execução contratual:

5.4.4. A Disponibilização de equipamentos de infraestrutura e instalações
de apoio à execução dos serviços, veículos, ferramentas, instrumentos,
dispositivos e materiais sobressalentes de consumo ao METRÔ-DF.

12.1.3. Os equipamentos, instalações, materiais, ferramentas, utensílios,
sobressalentes e materiais de consumo em estoque, etc., de propriedade
do METRÔ-DF, a serem u9lizados pela CONTRATADA, poderão ser
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disponibilizados, mediante requisição específica, devendo a mesma se
responsabilizar pela aferição e calibração, zelando pelo seu estado de
conservação. Os sobressalentes de consumo de propriedade do METRÔ-
DF, poderão ser disponibilizados à CONTRATADA também por meio de
requisição.

12.1.4. A cada 08 (oito) meses, contados do início da vigência do contrato,
a contratada deverá assegurar, no mínimo, as quantidades e qualidades de
itens de sobressalentes e materiais de consumo, ferramentas,
instrumentos, entre outros, disponibilizados inicialmente pelo METRÔ-
DF.

12.1.4.1. A quan9dade dos itens acima é referencial e, a critério do
METRÔ-DF, a CONTRATADA poderá fornecer outros itens ou um
quan9ta9vo superior de itens u9lizados, garan9ndo-se a sua qualidade
mínima e mantendo-se, para tanto, e equidade financeira, devidamente
atualizada.

12.1.6. Eventuais itens faltantes (ferramentas, instrumentos, utensílios,
entre outros), ou sem condições de uso, serão repostos pela
CONTRATADA quando da devolução, sem ônus ao METRÔ-DF, nas
especificações equivalentes com as dos disponibilizados pelo METRÔ-DF
no prazo de até 60 (sessenta) dias contados da abertura de ordem de
serviço. Em caso de obsolescência e/ou com fabricação descon9nuada,
desde que não haja similares no mercado, serão aceitos itens com
especificações equivalentes.

 

Ques�onamento 8: Os capacitores de tração S1000 50uF e 40uF 1000V são itens
obsoletos? Estes itens são de fornecimento do metrô DF?

Resposta 8: Desconhecemos que tais itens sejam obsoletos. O fornecimento dos
mesmos é de responsabilidade da CONTRATADA, por se tratar de sobressalente de consumo.

 

Ques�onamento 9: Considerando a discrição no item 10.2.2. do edital, que diz que o
preço de referência deste projeto contempla adicionais noturno e de periculosidade, qual a
distribuição técnica que foi considerada para compor a equipe que realizará trabalho noturno?

Resposta 9: Foi considerada a seguinte distribuição da equipe de manutenção
corretiva para elaboração do preço de referência:
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Contudo, quanto à equipe necessária à realização de tais a�vidades, a distribuição
técnica dos profissionais ficará a cargo da empresa CONTRATADA.

 

Ques�onamento 10: Ainda sobre o item 10.2.2. do edital, quem elaborou o laudo de
periculosidade e insalubridade u9lizado para fundamentar os citados adicionais? O metrô DF, nos
termos da NR’s 15 e 16 irá disponibilizá-los, para a correta composição de preço?

Resposta 10: O Laudo de Insalubridade e o Laudo de Periculosidade, u9lizados como
base para elaboração do orçamento referencial e com previsão de pagamento de adicional de
periculosidade para a equipe técnica exposta ao risco, foram elaborados pelo METRÔ-DF, conforme
anexos (75343119) e (75340178) do processo.

 

Questionamento 11: No item 10.2.2. o metrô DF afirma que compôs os preços incluindo
adicional de periculosidade, no entanto, o item 10.2.9. o mesmo edital aponta a necessidade de
realização de laudo pericial para pagamento dos respec9vos adicionais. Desta forma para elaboração
do preço de custo do respec9vo certame a proponente deverá elaborar o laudo de periculosidade e
insalubridade em qual momento? 

Resposta 11: Para a elaboração do preço de custo, a licitante deverá u9lizar os laudos
disponibilizados pelo METRÔ-DF. Já a futura contratada deverá seguir o disposto no item 46.20.1. do
Termo de Referência:

A CONTRATADA emi9rá em até 90 (noventa) dias corridos a contar do
início de suas a9vidades no METRÔ-DF, um Laudo Técnico para
documentar os agentes nocivos existentes ou não no ambiente de
trabalho para concluir se estes agentes podem ou não gerar insalubridade
e/ou periculosidade em conformidade com as Normas Regulamentadoras
- NR (15 e 16).
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Ques�onamento 12: No item 12.1.8. do Edital, o Metrô DF indica que Instrumentos,
disposi9vos e ferramentas que a9ngirem o final de sua vida ú9l ou não 9verem condições de reparo,
mesmo por obsolescência, deverão ser subs9tuídos pela CONTRATADA sem ônus ao METRÔ-DF. Qual
a estimativa de final de vida útil dos itens citados acima durante a vigência do contrato?

Resposta 12: Não dispomos de previsão de fim de vida ú9l para cada um dos itens a
serem disponibilizados, uma vez que os mesmos possuem critérios de confiabilidade e de manutenção
distintos. 

Ressaltamos, ainda, que a CONTRATADA será responsável pelo conserto e subs9tuição
dos instrumentos e/ou equipamentos, conforme subitens 13.3.3. e 12.1.8.:

13.3.3. Faz parte do escopo do presente Termo de Referência a calibração,
aferição/manutenção de todo e qualquer instrumentos, ferramentas,
equipamentos e demais utensílios u9lizados pela manutenção, conforme
Normas Técnicas aplicáveis, devendo emi9r cer9ficado de calibração e
e9queta de validade e sua execução ser efetuada por laboratórios de
calibração e de ensaios acreditados pelo INMETRO, sem ônus adicional
para o METRÔ-DF.

12.1.8. Instrumentos, disposi9vos e ferramentas que a9ngirem o final de
sua vida ú9l ou não 9verem condições de reparo, mesmo por
obsolescência, deverão ser subs9tuídos pela CONTRATADA sem ônus ao
METRÔ-DF.

 

Ques�onamento 13: No item 12.1.8. do Edital, o Metrô DF indica que Instrumentos,
disposi9vos e ferramentas que a9ngirem o final de sua vida ú9l ou não 9verem condições de reparo,
mesmo por obsolescência, deverão ser subs9tuídos pela CONTRATADA sem ônus ao METRÔ-DF.
Entendemos que os citados itens não têm relação com sobressalentes aplicados nos trens, que é de
responsabilidade do Metrô DF. Nosso entendimento está correto?

Resposta 13: A responsabilidade do METRÔ-DF se limita ao fornecimento dos
sobressalentes reparáveis ou de giro, conforme subitem 12.5 do Termo de Referência.

 

Ques�onamento 14: Discos de freio dos TUE’s da série 1000 e série 2000 o
fornecimento é de responsabilidade do Metrô DF? Se não, qual a previsão de consumo para a vigência
do contrato?

Resposta 14: Não, a responsabilidade do fornecimento de discos de freio para os trens
das Séries 1000 e 2000 é da CONTRATADA. Tal item é caracterizado como sobressalente de consumo.

 Tal informação sobre a previsão de consumo de discos de freio, em função do fim de
vida ú9l, poderá ser observada no ANEXO C, conforme descrito no subitem 13.4.2. do Termo de
Referência, dentro das periodicidades estabelecidas nos Roteiros de Manutenção, disponibilizados no
ANEXO C, pertinentes ao Sistema de Truque e Suspensão:

13.4.2. As equipes de Manutenção Preven9va terão por atribuição a
execução dos serviços de manutenção em todo o Sistema listados no
capítulo de Cenário Operacional e Qualificação do Sistema, considerando
os roteiros listados no ANEXO B e suas eventuais revisões, cumprindo o
Planejamento das Manutenções Preven9vas (com base no ANEXO C),
 sendo a programação semanal de manutenção preven9va de Material
Rodante confirmada semanalmente junto à equipe de
Fiscalização/Gestão.

 

Ques�onamento 15: Os Chevrons dos truques série 1000 e série 2000 o fornecimento
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é de responsabilidade do Metrô DF? Se não, qual a previsão de consumo para a vigência do contrato?

Resposta 15: Não, a responsabilidade do fornecimento de chevrons para os trens das
Séries 1000 e 2000 é da CONTRATADA. Tal item é caracterizado como sobressalente de consumo.

 Tal informação sobre a previsão de consumo de discos de freio, em função do fim de
vida ú9l, poderá ser observada no ANEXO C, conforme descrito no subitem 13.4.2. do Termo de
Referência, dentro das periodicidades estabelecidas nos Roteiros de Manutenção, disponibilizados no
ANEXO C, pertinentes ao Sistema de Truque e Suspensão:

13.4.2. As equipes de Manutenção Preven9va terão por atribuição a
execução dos serviços de manutenção em todo o Sistema listados no
capítulo de Cenário Operacional e Qualificação do Sistema, considerando
os roteiros listados no ANEXO B e suas eventuais revisões, cumprindo o
Planejamento das Manutenções Preven9vas (com base no ANEXO C),
 sendo a programação semanal de manutenção preven9va de Material
Rodante confirmada semanalmente junto à equipe de
Fiscalização/Gestão.

 

Ques�onamento 16: Os fusos dos compressores da Série 1000, o fornecimento é de
responsabilidade do Metrô DF? Se não, qual a previsão de consumo para a vigência do contrato?

Resposta 16: Sim, o fornecimento é de responsabilidade do METRÔ-DF, conforme
subitem 12.5 do Termo de Referência, desde que a CONTRATADA não tenha dado causa, pois
é responsabilidade do METRÔ-DF o fornecimento dos sobressalentes reparáveis ou de giro, conforme
subitem 12.5 do Termo de Referência, desde que a CONTRATADA não tenha dado causa, direta ou
indiretamente, ao seu fim de vida útil antecipado.

 

Ques�onamento 17: O alojamento da barra de união dos trens da Série 1000, o
fornecimento é de responsabilidade do Metrô DF? Se não, qual a previsão de consumo para a vigência
do contrato?

Resposta 17: O fornecimento da barra de união é de responsabilidade do METRÔ-DF,
conforme subitem 12.5 do Termo de Referência, desde que a CONTRATADA não tenha dado causa,
direta ou indiretamente, ao seu fim de vida ú9l antecipado. Contudo, os materiais e sobressalentes de
consumos aplicados na barra de união é de responsabilidade da CONTRATADA.

 

Ques�onamento 18: A subs9tuição das rodas dos Trens Série 1000 e Série 2000, o
serviço de subs9tuição é de responsabilidade do Metrô DF? Se não, qual a previsão de subs9tuição de
rodas para a vigência do contrato?

Resposta 18: A responsabilidade de fornecimento de rodas ferroviárias é do METRÔ-
DF, desde que a CONTRATADA não tenha dado causa, direta ou indiretamente, ao seu fim de vida ú9l
antecipado.

O serviço de substituição das rodas é de responsabilidade da CONTRATADA.

A informação sobre a quan9dade es9mada de subs9tuição de rodas ferroviárias, em
função do fim de vida ú9l, poderá ser observada no ANEXO C, conforme descrito no subitem 13.4.2. do
Termo de Referência, dentro das periodicidades estabelecidas nos Roteiros de Manutenção,
disponibilizados no ANEXO C, pertinentes ao Sistema de Truque e Suspensão:

13.4.2. As equipes de Manutenção Preven9va terão por atribuição a
execução dos serviços de manutenção em todo o Sistema listados no
capítulo de Cenário Operacional e Qualificação do Sistema, considerando
os roteiros listados no ANEXO B e suas eventuais revisões, cumprindo o
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Planejamento das Manutenções Preven9vas (com base no ANEXO C),
 sendo a programação semanal de manutenção preven9va de Material
Rodante confirmada semanalmente junto à equipe de
Fiscalização/Gestão.

 

Questionamento 19: O eixo oco dos redutores dos trens da Série 1000 e Série 2000, o
fornecimento é de responsabilidade do Metrô DF? Se não, qual a previsão de consumo para a vigência
do contrato?

Resposta 19: A responsabilidade do fornecimento de materiais e sobressalentes de
consumo durante as manutenções corre9vas é da CONTRATADA. Não há previsão de consumo, por
não haver previsão de substituição sistemática com periodicidade definida.

 

Ques�onamento 20: No procedimento 2.MTU.RM.MP.KM.205.05, aponta a
necessidade de renovar as peças de metal do redutor. Nosso entendimento é que as peças metálicas
serão inspecionadas quanto a danos e montadas no redutor novamente, desde que estejam em
condições de utilização. Nosso entendimento está correto?

Resposta 20: Não, os itens previstos para subs9tuição nos roteiros de manutenção
preventiva deverão ser obrigatoriamente trocados, em função da periodicidade alcançada.

 

Ques�onamento 21: As engrenagens dos redutores dos trens da Série 1000 e Série
2000 com desgaste por final de vida ú9l, o fornecimento é de responsabilidade do Metrô DF? Se não,
qual a previsão de engrenagens a serem substituídas para a vigência do contrato?

Resposta 21: A responsabilidade do fornecimento de materiais e sobressalentes de
consumo durante as manutenções corre9vas é da CONTRATADA. Não há previsão de consumo, por
não haver previsão de substituição sistemática com periodicidade definida.

 

Ques�onamento 22: Os equipamentos alugados e disponibilizados pela contratada
para realização das a9vidades, a exemplo de gigas de testes, prensas, loco trator, empilhadeiras,
tornos, macacos, outros, não serão transferidos ao Metrô DF ao término do contrato. Nosso
entendimento está correto?

Resposta 22: Sim. Os itens que forem alugados pela contratada, para execução do
contrato, não serão transferidos ao Metrô-DF ao término do contrato.

 

Ques�onamento 23: No item 13.1.3. do edital está descrito que as falhas e defeitos
não resolvidos defini9vamente e que venham se repe9r no período de um mês (comercial), poderão
ensejar a abertura de Ordem de Serviço de Retrabalho, conforme disposto no item do Índice de
Retrabalho de Manutenção Corre9va - IRMC. Neste caso se um mesmo equipamento falhar, por
mo9vos de componentes diferentes, entendemos que não serão falhas consideradas “defeitos não
resolvidos”. Nosso entendimento está correto?

Resposta 23: Sim, desde que a CONTRATADA não tenha dado causa, direta ou
indiretamente, a reincidência da falha.

 

Ques�onamento 24: Na visita técnica, o Metrô DF poderá responder ques9onamentos
do edital de forma escrita?

Resposta 24: Não. Ques9onamentos do edital devem ser direcionados à Comissão de
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Licitação dentro do prazo legal estipulado para esclarecimentos.

 

Questionamento 25: No item 27.1 do edital está descrito o conjunto de indicadores que
permitem a avaliação da confiabilidade e do desempenho operacional, sob pena, conforme o item
27.3, de adequações nos Pagamentos (AP), por ocasião do não a9ngimento das metas definidas em
cada um dos indicadores descritos no Termo de Referência, aplicadas sobre o valor total da fatura e
devidamente apontados na Autorização de Faturamento à CONTRATADA. Sendo assim perguntamos:

a) Considerando o senário atual, a empresa responsável pela manutenção dos TUE’s
consegue atingir todos os índices de desempenho estabelecidos no edital em questão?

b) Nos úl9mos 24 meses, em quantos dos 24 meses a atual empresa responsável pela
manutenção dos TUE’s atingiu todos os índices de desempenho estabelecidos no edital em questão?

c) Qual a referência u9lizada pelo Metrô DF para o apontamento dos índices de
desempenho descritos no item 27 e seus subitens?

d) Quais são os planos de inves9mentos e ações previstas pelo Metrô DF nos próximos
24 meses que poderão contribuir para a melhora dos índices de desempenho apontados neste
certame?

e) Visando a atual quilometragem da frota de trens, em quais sistemas e quais os
inves9mentos foram realizados nos úl9mos 24 meses que possibilitaram a melhora dos subsistemas
do Material Rodante, mo9vando o aumento dos índices de desempenho esperados pelo Metrô DF em
relação ao edital 01/2015?

f) Qual a referência u9lizada pelo Metrô DF para o apontamento dos índices em
questão, levando em conta a possibilidade de a9ngimento por parte da contratada sem a necessidade
de descontos e interpretações por parte do Metrô DF?

g) Considerando o atual estado da frota e, a necessidade de adequações da contratada
ao atual modelo de manutenção pra9cado, o Metrô DF entende que é possível a9ngir 100% dos
índices de desempenho?

Resposta 25, alínea "a": Informamos que não se pode vincular as metas e percentuais
de adequação de pagamento da nova contratação com os resultados alcançados pela atual
contratada, pois o que se levou em conta para a definição destes parâmetros foi a capacidade de
performance do Sistema, que requererá atuação eficiente da futura contratada.

Por fim, esclarecemos que, se a futura CONTRATADA alocar os recursos necessários e
previstos no Termo de Referência, a mesma alcançará as metas estabelecidas e, portanto, não há que
se falar em adequações de pagamento.

Resposta 25, alínea "b": Resposta na alínea anterior.

Resposta 25, alínea "c": Parte das metas estabelecidas para os indicadores de
manutenção, bem como dos percentuais das adequações de pagamento foram readequadas, por meio
de levantamentos técnicos, com vistas a assegurar o correto funcionamento do Sistema Metroviário e,
consequentemente, a Operação do METRÔ-DF.  Levou-se em conta para a definição destes
parâmetros a capacidade de performance do Sistema, que requererá atuação eficiente da futura
contratada.

Resposta 25, alínea "d": Há previsão de Aquisições, por parte do METRÔ-DF, de
peças, equipamentos, disposi9vos, entre outros, para o abastecimento da manutenção do Sistemas
Metroviários, contudo, esclarecemos que os índices de desempenho, referentes ao Contrato de
empresa para a atuação no Sistema de Material Rodante, aferem o desempenho do serviço prestado
pela empresa CONTRATADA, não sendo influenciado diretamente, posi9vamente ou
negativamente pelas aquisições de responsabilidade do METRÔ-DF. 
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Resposta 25, alínea "e": Nos úl9mos anos houve aquisição, por parte do METRÔ-DF, de
diversos sobressalentes para o abastecimento da manutenção do material rodante, cujas informações
dos processos de aquisição (licitações, pregões e etc) se encontram disponíveis no sí9o do METRÔ-
DF: www.metro.df.gov.br

Resposta 25, alínea "f": Resposta informada na alínea "c".

Resposta 25, alínea "g": Sim, se a futura CONTRATADA alocar os recursos necessários
e previstos no Termo de Referência, a mesma alcançará as metas estabelecidas e, portanto, não há
que se falar em adequações de pagamento.

 

Questionamento 26: O item 32.1.4. do edital descreve que a contratada deve fornecer,
operar, conduzir e manter todos os veículos ferroviários e rodoviários, necessários à plena execução
dos serviços, conforme especificações. A contratada deverá prever que a operação do locotrator é de
responsabilidade do Metrô DF?

Resposta 26: Não, a operação do Locotrator será de responsabilidade da contratada,
pois o mesmo é caracterizado como veículo rodoferroviário.

 

Questionamento 27: O item 32.1.22.1. descreve que os profissionais da CONTRATADA
deverão realizar o registro de Anotação de Responsabilidade Técnica - ART dos serviços executados
durante a vigência contratual. Entendemos que o registro deverá ser realizado pelo Gerente e
engenheiros. Nosso entendimento está correto? Se não, quais profissionais deverão realizar a ART?

Resposta 27: Sim, o entendimento está correto.

 

Ques�onamento 28: As atuais instalações do Metrô DF contam área de pintura
adequada a legislação ambiental vigente, a exemplo de cabine de pintura com cortina d’água?

Resposta 28: A empresa CONTRATADA é responsável pela des9nação e uso das áreas a
serem disponibilizadas para a mesma, conforme ANEXO F do Termo de Referência e subitem 10.1. do
Termo de Referência, “DA MOBILIZAÇÃO DA CONTRATADA”. 

 

Ques�onamento 29: Visto que o edital PE 29/2021 do Metrô DF, trata da manutenção
do Sistema de Sinalização e Controle, e que comtempla a manutenção do sistema ATC/ATO, inclusive
a sinalização de bordo, entendemos que a manutenção será do vencedor do PE 29/2021. Está correto o
nosso entendimento?

Resposta 29: A manutenção do sistema ATC/ATO embarcado é de responsabilidade da
futura CONTRATADA para o Sistema Material Rodante, objeto do presente processo, conforme
subitens 4.2.4.1. e 4.2.7.1 do Termo de Referência.

 

As informações prestadas na presente circular será disponibilizada no site do Metrô-DF
(h]p://www.metro.df.gov.br/?page_id=46823) e sistema Comprasnet, conforme estabelece o item
5.11 do edital. 

 

Atenciosamente,

 

documento assinado eletronicamente
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Diego Mondini de Souza

Pregoeiro

Documento assinado eletronicamente por DIEGO MONDINI DE SOUZA - Matr.0001668-3,
Pregoeiro(a), em 08/12/2021, às 18:47, conforme art. 6º do Decreto n° 36.756, de 16 de
setembro de 2015, publicado no Diário Oficial  do Distrito Federal nº 180, quinta-feira, 17 de
setembro de 2015.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site:
http://sei.df.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
verificador= 75792746 código CRC= A84E2FCC.

"Bras íl ia  - Patrimônio Cul tura l  da  Humanidade"

Avenida  Jequi tibá  155 - Complexo Adminis trativo e Operaciona l  do Metrô-DF - Ba i rro Águas  Claras  - CEP 71929-540 - DF

 

00097-00016738/2020-28 Doc. SEI/GDF 75792746

Circular 58 (75792746)         SEI 00097-00016738/2020-28 / pg. 10



METRÔ DO DISTRITO FEDERAL - MDF 
80 CARROS 

 
CATÁLOGO DE PEÇAS (INSTALAÇÃO) 

MOTOR REDUTOR E ACOPLAM. (MONTAGEM) 
 

ÍTEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 
 

file:5008-Montagem motor redutor acoplamento.doc rev.150799 5.008 -1/2 

000 IA99-21235 Montagem  do  Motor Redutor e Acoplam. Rev.D  
001 1.760.515.0014 Motor Tração Villares BC 2317-3SA 1 
002 1.760.679.4448 Conjunto do Redutor  Flender 5021750 1 
003 1.760.679.4449 Acoplamento-Resiliente Flender 5021750 1 
004 lD99-21324 Anel Anti - Ruido-Sup SAE 1010 1 
005 lD99-21325 Anel Anti - Ruido Inf.SAE 1010 1 
006 1.320.560.2647 Paraf. Cab.Sext  Diam. 5/8" -11 UNC x 5.1/4”G8 SAE J 105 CARB ZINC 5 
007 1.320.560.2632 Paraf. Cab. Sext. Diam. 5/8" -11Unc x 2" GB SAE J105 Cab. Zinc. 2 
008 99-21353 Prisioneiro SAE J 429.Grau 8,1 1 
009 1.320.690.2020 Porca Sext. Diam. 5/8" -11Unc G8 SAE J 105 Carb, Zinc. 1 
010 1.241.021.2811 Arruela de Pres Diam. 5/8" Extra Pesada Carb. Zinc. 8 
011 1.261.560.2563 Paraf. Cab. Sext. Diam. 1/2" - 13 Unc x 5/8" G5 SAE J 105 Carb. Zinc. 6 
012 1.241.021.2709 Arruela de Pressão Ø 1/2” Pesada Carb. Zinc. 6 
013 1.760.904.0005 Trava Química Torque Alto Loctite 277 0,01 
014 1.760.001.0189 Acoplamento de Entrada Flender Zapex Z-BG-175 (ver CC 70100) nota 1 
015 1.900.467.0548 Óleo lubrificante Mobilube SHC 80W 140 7 
016 1.853.163.0053 Batoque de Plástico Ø 17 mm 4 
017 1.900.467.0116 Pasta Lubrificante Molykote G-N 30 
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METRÔ DO DISTRITO FEDERAL - MDF 
80 CARROS 

 
CATÁLOGO DE PEÇAS (INSTALAÇÃO) 

MOTOR REDUTOR E ACOPLAM. (MONTAGEM) 
 

 

file:5008-Montagem motor redutor acoplamento.doc rev.150799 5.008 -2/2 
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METRÔ DO DISTRITO FEDERAL - MDF 
80 CARROS 

 
CATÁLOGO DE PEÇAS (INSTALAÇÃO) 

CAIXA DE GRAXA (MONTAGEM) 
 

ÍTEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 
 

file:5011-Montagem caixa de graxa.doc rev.150799 5.011 -1/1 

000 lB99-21318 Montagem da Caixa de Graxa-Rev.B  
001 1.760.150.0150 Cx. de Graxa c/ Aterramento SAB/IWABCO SB 1M-2948 1 
003 1.760.022.0799 Rolamento Autocompensador de Rolos SKF 23128 CCI C3W33 2 
004 1.900.467.0113 Graxa Esso Beacon EP2 0,5 
    
000 lB99-21319  Montagem da Caixa de Graxa-Rev.B  
002 1.760.150.0151 Cx. de Graxa s/ Aterramento SAB/IWABCO SB 1M-2948 1 
003 1.760.022.0799 Rolamento Autocompensador de Rolos SKF 23128 CCI C3W33 2 
004 1.900.467.0113 Graxa Esso Beacon EP2 0,5 
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METRÔ DO DISTRITO FEDERAL - MDF 
80 CARROS 

 
CATÁLOGO DE COMPONENTES 

REDUTOR AGZA 502  
 

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 
 

file:a70200j.doc rev.270400 70.200J - 1/4 

- 594884-3 Redutor ASZA 502 92.04.024/02 0 
0002 808234-0 Carcaça 0 5021753 1 
0003 808254-5 Tampa da Carcaça ASZA 502 1 5021768 1 
0004 849815-6 Parafuso Cilíndrico M10x40 Norma Flender N 251 37 
0005 959421-3 Parafuso Olhal 3/4" UNC 2 
0006 018159-5 Pino Roscado M8x10 DIN 914 1 
0007 326939-6 Bujão Magnético R 1/4 DIN 910 1 
0008 323780-0 Pino Roscado M10x12 DIN 916 1 
0011 611383  Vareta Magnética 3 5020579 * 1 
0012 611384  Arruela 4 5020607 2 
0013 611385  Ima Permanente * 1 
0020 360018-1 Visor de Nível de Óleo Norma Flender W 5300 1 
0021 342109-0 Anel de Cobre 033 x 039 D7603 1 
0022 595529-7 Tampão Roscado Norma Flender W 3086 1 
0035 808265-0 Tampa de Inspeção 3 5021774 1 
0036 806854-2 Parafuso Sextavado M08x20 Norma Flender N 158 14 
0041 326905-1 Parafuso de Fechamento DIN 910 2 
0042 342080-9 Anel de Vedação Cobre DIN 7603 3 
0050 611382-6 Vareta Magnética 3 5020578 1 
0054 389243-3 Filtro de Ar Norma Flender W 5122 1 
0065 808275-8 Tampa de lnspeção 3 5021780 1 
0066 806854-2 Parafuso Sextavado M08x20 Norma Flender N 158 22 
0069 323780-0 Pino Roscado M10x12 DIN 916 6 
0070 323683-8 Pino Roscado M5x8 DIN 914 1 
0071 809617-1 Placa de  Identificação  043 PO Norma Flender W 5630 1 
0072 809647-3 Placa Norma Flender W 5620 1 
0074 321563-6 Parafuso Sextavado M06x16 DIN 933 6 
0075 811798-5 Tampa para Transporte 4 5021770 1 
0084 806846-1 Parafuso Cilíndrico M08x16 Norma Flender N 251 4 
0085 808277-4 Separador de Óleo 2 5021778 1 
0086 806846-1 Parafuso- Cilíndrico M08x16 Norma Flender N 251 2 
0087 815644-1 Separador de Óleo 3 5021777 1 
0088 806846-1 Parafuso Cilíndrico M08x16 Norma Flender N 251 2 
0089 808283-9 Separador de Óleo 3 5021779 1 
0090 593719-1 O-Ring 75,5 x 3,1 VED 10737 1 
0091 806692-2 Parafuso Sextavado M10x22 Norma Flender N 158 4 
0092 808291-0 Tampa Flange 4 5021892 1 
0100 836618-7 Eixo Pinhão 35021754 1 
0125 808296-0 Arruela Limitadora 075x11  4 5021761 1 
0129 823380-2 Parafuso Cilíndrico M08x40 Norma Flender N 251 5 
0130 808301-0 Tampa de Mancal 1 5021759 1 
0131 808318-5 Bucha 2 5021760 1 
0132 006458-0 Pino Roscado M10x10 DIN 914 1 
0133 822046-8 Pino Roscado 6K6x10 4 5021975 12 
0138 823380-2 Parafuso Cilíndrico M08x40 Norma Flender N 251 2 
0139 849815-6 Parafuso Cilíndrico M08x40 Norma Flender N 251 8 
0150 814446-0 Rolamento NU 213-EC-L-C3 1 
0151 814493-1 Rolamento NJ 214-EC-L-C3 1 
0152 814442-2 Rolamento QJ 213-N2-MA-C4 1 
0156 006458-0 Pino Roscado M10x12 DIN 914 1 
0157 323783-4 Pino Roscado M12x16 DIN 914 1 
0158 808327-4 Pino Cilíndrico 6K6x9 4 5021781 2 
0159 808328-2 Pino Cilíndrico 6K6x7,5 4 5021771 2 
0160 595979-9 O-Ring 150x3 VED 10993 1 
0161 034133-9 O-Ring 174x3 VED 10290 1 
0170 018155-2 Pino Roscado M05x10 DIN 914 2 
0200 836613-6 Eixo Oco 1 5021758 1  
0202 832168-0 Engrenagem 2 5021757 1  
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METRÔ DO DISTRITO FEDERAL - MDF 
80 CARROS 

 
CATÁLOGO DE COMPONENTES 

REDUTOR AGZA 502  
 

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD 
 

file:a70200j.doc rev.270400 70.200J - 2/4 

0226 323630-7 Pino Roscado M06x8 DIN 914 4  
0232 871942-0 Anel em V 220L 210-235 1 
0233 006458-0 Pino Roscado M10x12 DIN 914 5 
0234 808345-2 Anel Lubrificador 3 5021766 1  
0235 345087-2 Pino Cilíndrico DIN 7 1  
0236. 805444-4 Parafuso Cilíndrico M08x30 Norma Flender N 251 8  
0237 808348-7 Anel 4 5021782 1  
0238 345090-2 Pino Cilíndrico DIN 6325 2 
0239 839114-9 Parafuso Sextavado M10x40 Norma Flender N 158 14  
0240 808349-5 Tampa de Mancal 2 5021764 1 
0242 326917-5 Bujão Norma Flender W 3082 1  
0244 808350-9 Anel Lubrificador 3 5021767 1 
0246 808351-7 Chapa Defletora de Óleo 4 5021783 1  
0247 839115-7 Parafuso Sextavado M08x12 Norma Flender N 158 3 
0249 839114-9 Parafuso Sextavado M10x40 Norma Flender N 158 14 
0250 814625-0 Rolamento T2DC 220 VE 141 1 
0251 814624-1 Rolamento T2DC 220/210/VE 141 1 
0256 808358-4 Anel 3 5021784 1 
0257 808359-2 Anel 3 5021785 1 
0263 595980-2 O-Ring VED 12061 2 
0300 836617-9 Eixo Pinhão 2 5021756 1 
0302 836611-0 Engrenagem 3 5021755 1 
0330 808362-2 Tampa de Mancal 2 5021762 1 
0336 825254-8 Parafuso Cilíndrico M08x25 Norma Flender N 251 5 
0337 805103-8- Parafuso Sextavado M12x30 Norma Flender N 158 2 
0338 805085-6 Parafuso Cilíndrico M08x20 Norma Flender N 251 9 
0339 823380-2 Parafuso Cilíndrico M08x40 Norma Flender N 251 6 
0340 808370-3 Tampa de Mancal 2 5021769 1 
0342 326922-1 Pino Roscado DIN 908 1 
0350 814526-1 Rolamento NJ 2217 EC L C3 1 
0351 814526-1 Rolamento NJ 2217 EC L C3 1 
0357 018159-5 Pino Roscado M08x10 DIN 914 4 
0358 808327-4 Pino Cilíndrico 06KM06x9 4 5021781 2 
0359 323630-7 Pino Roscado M06x8 DIN 914 4 
0361 595981-0 O-Ring 190x3 VED 10290 2 

  *=KIT  
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METRÔ DO DISTRITO FEDERAL - MDF 
80 CARROS 

 
CATÁLOGO DE COMPONENTES 

REDUTOR AGZA 502 
 

 

file:70200-Redutor AGZA 502.doc rev.270400 70.200J -3/4 

 
 

 

Manual de componentes de Truque e Suspensão FROTA 1000 (75575756)         SEI 00097-00016738/2020-28 / pg. 16



METRÔ DO DISTRITO FEDERAL - MDF 
80 CARROS 

 
CATÁLOGO DE COMPONENTES 

REDUTOR AGZA 502 
 

 

file:70200-Redutor AGZA 502.doc rev.270400 70.200J -4/4 
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METRÔ DF 
SÉRIE 2000 

MANUAL DE MANUTENÇÃO 

ACOPLAMENTO DE ENTRADA 
 

J – CATÁLOGO DE PEÇAS 

JL/file:aa70800JR00.doc rev.00 70.800J - 1 / 3 

 
 

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD

- 595532-7 Acoplamento ZBG 175 (Entrada) 

0001 811713-6 Peça 1  7-5021598 1 

0002 811719-5 Peça 2  8-5021593 * 1 

0003 811720-9 Anel de Arraste 7 5021594 1 

0005 811722-5 Tampa 9-5021596 * 1 

0007 828630-2 Anel de Retenção 9-5258128 2 

0008 326922-1 Bujão W 3082 * 1 

0009 801612-7 Parafuso Allen * 6 

0010 595136-4 O-Ring  W 5713 1 

  * = KIT  
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METRÔ DF 
SÉRIE 2000 

MANUAL DE MANUTENÇÃO 

ACOPLAMENTO DE ENTRADA 
 

J – CATÁLOGO DE PEÇAS 

JL/file:aa70800JR00.doc rev.00 70.800J - 2 / 3 
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METRÔ DF 
SÉRIE 2000 

CATÁLOGO DE PEÇAS DE INSTALAÇÃO 

MONTAGEM DA CAIXA DE GRAXA COM ATERRAMENTO

MG/file: aa104122_99105100 rev.00 104.122 - 1 / 2 

ITEM QTD DESCRIÇÃO CÓDIGO OBSERVAÇÃO DETALHE

00 - MONTAGEM DA CAIXA DE GRAXA COM ATERRAMENTO SPJA010.99.105 PRECEDEMTE
104.120

01 1 CORPO SPJA010.99.270  

02 1 TAMPA DE LABIRINTO DIANTEIRA SPJA010.99.271  

03 1 ANEL DE LABIRINTO DIANTEIRO SPJA010.99.272  

04 1 ANEL DE LABIRINTO TRASEIRO SPJA010.99.273  

05 1 TAMPA DE LABIRINTO TRASEIRA SPJA010.99.274  

06 1 PINO GRAXEIRO 1/2" PTF SPJA010.99.276  

07 1 ANEL DISTANCIADOR SPJA010.99.277  

08 4 PARAF. CAB. CIL. C/ SEXT. INTERNO M10X30 DIN912 18012246  

10 2 ROLAMENTO CC/C3 W 33 14090008  

11 4 PARAF. CAB. HEX. M20x50 DIN933 18012247  

12 4 ARRUELA DE PRESSÃO 20 DIN127B 18030775  

13 1 JUNTA 20384.99.208  

14 1 JUNTA 20384.99.209  

15 0,5Kg GRAXA MOBILUX EP2 SP23010048  

Notas

1 QUANTIDADE DE GRAXA POR CAIXA = 0,5 Kg

2 GRAXAS APROVADAS PARA USO: 

2 - ALBIDA EP2 (SHELL)

3 TORQUE DE APERTO DOS PARAFUSOS

3.1 - 8,5 kgf.m

3.2 - 27,4 kgf.m
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METRÔ DF 
SÉRIE 2000 

MANUAL DE MANUTENÇÃO 

REDUTOR ASZA 502 
 

J – CATÁLOGO DE PEÇAS 
 

JL/file:aa70600JR01.doc rev.01 70.600J - 1 / 10 

 
 

- 900000004698 Redutor ASZA 502 – Encomenda 14126 1 
0002 900000005108 Carcaça 0 5639923 1 
0003 000000808254 Tampa da Carcaça ASZA 502 1 5021768 1 
0004 000000849815 PARAFUSO ALLEN M10X040 100 VZ ESP 35 
0004 00000322324D PARAFUSO ALLEN M10X040 DIN 912 8.8 DACROMET 320-A 2 
0005 900000005103 Parafuso Olhal ¾”UNC 2 
0006 900000004915 PARAFUSO ALLEN M10X012 DIN 916 45H ZINCADO 1 
0007 000000326939 Bujão Magnético R 1/4 DIN 910 1 
0008 900000004916 PARAFUSO ALLEN M10X012 DIN 916 45H ZINCADO 1 
0020 000000360018 VISOR DE NIVEL CIRCULAR 1     BSP 1 
0021 000000342109 ANEL VEDACAO 033X039 A (1) DIN 7603 1 
0022 900000004917 PARAFUSO ALLEN M08X012 DIN 6912 8.8 ZINCADO 1 
0022 900000010028 BUJAO USINADO QUADRADO 2 BSP  PVC 1 
0035 000000808265 TAMPA S A=190 B=150 C=010 1 
0036 000000806854 PARAFUSO SEXT M08X20 100 VZ ESP 14 
0041 900000008318 BUJAO USINADO 003/4 BSP/3 DIN 910 2 
0042 000000342080 ANEL VEDACAO 027X032 A (3/4) DIN 7603 3 
0050 000000611382 VARETA MAGNETICA COMPLETA G3/4"(BSP) x 115 1 
0054 000000389243 FILTRO DE AR R 3/4 W 5122 NIROSTA 1 
0065 000000808275 TAMPA DE INSPEÇÃO 345X190X010 1 
0066 000000806854 PARAFUSO SEXT M08X20 100 VZ ESP 22 
0069 900000004916 PARAFUSO ALLEN M10X012 DIN 916 45H ZINCADO 6 
0070 900000004918 PARAFUSO ALLEN M05X006 DIN 914 45H ZINCADO 1 
0071 900000011765 PLACA DE ADVERTENCIA PARA REDUTOR ASZA 502 1 
0072 000000809647 PLACA DE ADVERTENCIA PARA REDUTOR ASZA 502 134 PO 1 
0074 000000321582 PARAFUSO SEXT M 8X016 DIN 933 8.8 6 
0075 000000811798 TAMPA DE FECHAMENTO DE= 285 L= 3 1 
0084 000000806846 PARAFUSO ALLEN M08X016 100 VZ ESP 4 
0085 000000808277 CHAPA SEPARADORA DE OLEO 51.6 X 65 X 1.5 1 
0086 000000806846 PARAFUSO ALLEN M08X016 100 VZ ESP 2 
0087 000000815644 CHAPA SEPARADORA DE OLEO 184 x 95 x 1.5 1 
0088 000000806846 PARAFUSO ALLEN M08X016 100 VZ ESP 2 
0089 000000808283 CHAPA SEPARADORA DE OLEO 160 X 60 X 1.5 1 
0090 000000593719 ANEL ORING 075X003,1 W5713 1 
0091 000000806692 PARAFUSO SEXT M10X22 100 VZ ESP 4 
0092 000000808291 TAMPA DE INSPEÇAO 125 x 10 1 
0100 900000004689 EIXO PINHAO AV=223 Z=24 Mn=4,5 DE=124,30 L=195,4 1 
0125 000000808296 ARRUELA DE FIXACAO DE= 75    DI= 28    L=11 1 
0129 000000823380 PARAFUSO ALLEN M08X040 100 VZ ESP 5 
0130 000000808301 TAMPA L A=185 B=205 D=45   E=  0 1 
0131 000000808318 BUCHA L 121X160X029 1 
0132 900000004920 PARAFUSO ALLEN M10X010 DIN 914 45H ZINCADO 1 
0133 000000822046 PINO CIL. 006K6X010 DIN 7 2 
0138 000000823380 PARAFUSO ALLEN M08X040 100 VZ ESP 12 
0139 000000849815 PARAFUSO ALLEN M10X040 100 VZ ESP 8 
0150 000000814446 ROL ROLOS CIL NU  213 EC M N2 C3 1 
0151 900000004539 ROL ROLOS CIL NJ  214 EC M N2 C3 1 
0152 000000814442 ROL ESFERA 4 PONTOS QJ 213 N2 MA C4 1 
0156 900000004920 PARAFUSO ALLEN M10X010 DIN 914 45H ZINCADO 1 
0157 900000004921 PARAFUSO ALLEN M12X016 DIN 914 45H ZINCADO 1 
0158 000000808327 PINO CIL. 006K6X009 2 
0159 000000808328 PINO CIL. 006K6X007,5 2 
0160 000000595979 ANEL ORING 150X003 W5713 1 
0161 000000034133 ANEL ORING 174X003 W5713 1 
0170 900000004922 PARAFUSO ALLEN M05X012 DIN 914 45H ZINCADO 2 
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METRÔ DF 
SÉRIE 2000 

MANUAL DE MANUTENÇÃO 

REDUTOR ASZA 502 
 

J – CATÁLOGO DE PEÇAS 
 

JL/file:aa70600JR01.doc rev.01 70.600J - 2 / 10 

0200 900000004694 EIXO OCO DI=162 DE=432 L=350,4 1  
0202 900000004687 ENGRENAGEM CIL. AV=314 Z=062 Mn=7 DE=457,2 L= 116 1  
0226 900000004923 PARAFUSO ALLEN M06X008 DIN 914 45H ZINCADO 4  
0227 900000004924 PARAFUSO ALLEN M16X016 DIN 914 45H ZINCADO 3 
0230 000000808337 TAMPA LABIRINTO A=290 B=310 D=011 E=215 1 
0231 000000808344 ANEL LABIRINTO 168 X 258 X 23,5 1  
0232 000000871942 ANEL V  220 MODELO "L" 210-235 1 
0233 900000004920 PARAFUSO ALLEN M10X010 DIN 914 45H ZINCADO 5 
0234 000000808345 ANEL DEFLETOR 207X257X032 1  
0235 000000345087 PINO CIL. 005M6X015 DIN 7 1  
0236 000000805444 PARAFUSO ALLEN M08X030 100 VZ ESP 8  
0237 000000808348 ANEL ESPALHADOR DE OLEO 214 X 275 X 030 1  
0238 000000345090 PINO CIL. 005K6X024 2 
0239 000000839114 PARAFUSO SEXT M10X40 100 VZ ESP 14  
0240 900000005071 TAMPA LABIRINTO A=290 B=310 D=015,6 E=242 1 
0242 000000326917 BUJAO SEXT INT B1 001/4A BSP F 3082 5.8-A2P 1  
0244 900000005072 ANEL LABIRINTO 221 X 261 X 31,6 1  
0246 000000808351 CHAPA DEFLETORA DE OLEO 47 x 166 x 2 1 
0247 000000839115 PARAFUSO SEXT M08X12 100 VZ ESP 3 
0249 000000839114 PARAFUSO SEXT M10X40 100 VZ ESP 14 
0250 900000004534 ROL ROLOS CONICOS T2DC220/VE 679 J 1 
0251 000000814624 ROL ROLOS CONICOS T2DC220 /210 VE 141 1 
0256 000000808358 ANEL ESCALONADO 222,2 X 290 X 010 1 
0257 000000808359 ANEL ESCALONADO 231,2 X 290 X 010 1 
0263 000000595980 ANEL ORING 280X003 W5713 2 
0300 900000004688 EIXO PINHAO AV=314 I=2,48 Z=25 Mn=7 DE=198,50 L=222 1 
0302 900000004691 ENGRENAGEM CIL. AV=223 Z=071 Mn=4,5 DE=339,30 L= 80 1 
0330 000000808362 TAMPA L A=200 B=220 D=030 1 
0336 000000825254 PARAFUSO ALLEN M08X025 100 VZ ESP 5 
0337 000000805103 PARAFUSO SEXT M12X30 100 VZ ESP 2 
0338 000000805085 PARAFUSO ALLEN M08X020 100 VZ  ESP 9 
0339 000000823380 PARAFUSO ALLEN M08X040 100 VZ ESP 6 
0340 000000808370 TAMPA L A=200 B=220 D=29,5 1 
0342 000000326922 BUJAO SEXT INT 001/8 BSP DIN 908 1 
0350 900000004540 ROL ROLOS CIL NJ 2217 EC ML C3 1 
0351 900000004540 ROL ROLOS CIL NJ 2217 EC ML C3 1 
0357 900000004915 PARAFUSO ALLEN M08X010 DIN 914 45H ZINCADO 4 
0358 000000808327 PINO CIL. 006K6X009 2 
0359 900000004923 PARAFUSO ALLEN M06X008 DIN 914 45H ZINCADO 4 
0361 000000595982 ANEL ORING 190X003 W5713 2 
0801 900000004627 TAMPA LABIRINTO A=130 B=180 D=004 E=076,5 1 
0802 900000004624 TAMPA LABIRINTO A=165 B=180 D=012 E=085 1 
0803 900000004623 ANEL LABIRINTO 065X115X023 1 
0804 900000004622 ANEL LABIRINTO 065X100X018 1 
0805 900000004639 PARAFUSO ALLEN M05X035 DIN 912 8.8 8 
0807 000000102041 PARAFUSO ALLEN M05X008 DIN 915 8.8 2 
0808 900000012687 ANEL ORING 155X005 W5713 1 
0809 900000004642 ANEL FEY-ASD 085X3,5X0,82 FK3 ESPECIAL 3 

- - LACRE DE CHUMBO DIAMETRO 10 x 5,88 mm 2 
- - ARAME INOX 2 x 26 mm  800mm
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PRINCIPAIS COMPONENTES (Sobressalentes sugerido) 

 
As principais peças que compõem o redutor são: 
 
Pos. Item FLENDER Descrição Qtde. Desenhos 

0 900000005415 ACOPLAMENTO ZAPEX ZBG 175 1 7 5576214 

2 900000005108 CARCACA FUNDIDA ASZA 502  1 0 5639923 

3 000000808254 TAMPA DE EXPANSAO FUND. ASZA 502 1 6 5021768 

20 000000360018 VISOR DE NIVEL CIRCULAR 1     BSP 1  

21 000000342109 ANEL VEDACAO 033X039 A (1) DIN 7603 1  

22 900000010028 BUJAO USINADO QUADRADO 2 BSP  PVC 1 9 5575445 

41 900000008318 BUJAO USINADO 3/4 BSP 1 9 5574338 

42 000000342080 ANEL VEDACAO 027X032 A (3/4) DIN 7603 3  

43 000000326924 BUJAO SEXT INT B1 3/4A BSP 1  

50 000000611382 VARETA MAGNETICA COMPLETA G3/4"(BSP) 1 3 5020578 

54 000000389243 FILTRO DE AR R 3/4 1  

90 000000593719 ANEL ORING 075X003,1 W5713 1  

100 900000004689 EIXO PINHAO AV=223 Z=24 Mn=4,5 1 7 5639619 

133 000000822046 PINO CIL. 6KM X 10 DIN 7 2 9 5021975 

150 000000814446 ROL ROLOS CIL NU  213 EC M N2 C3 1  

151 900000004539 ROL ROLOS CIL NJ  214 EC M N2 C3 1  

152 000000814442 ROL ESFERA 4 PONTOS QJ 213 N2 MA C4 1  

158 000000808327 PINO CIL. 6 K6 X 9 2 9 5021781 

159 000000808328 PINO CIL. 6 K6 X 7,5 2 9 5021771 

160 000000595979 ANEL ORING 150 X 3 W5713 1  

161 000000034133 ANEL ORING 174 X 3 W5713 1  

200 900000004694 EIXO OCO DI=162 DE=432 1 6 5639621 

202 900000004687 ENGRENAGEM CIL. AV=314 Z=062 Mn=7 1 7 5639614 

232 000000871942 ANEL V  220 MODELO "L" 210-235 1  

250 900000004534 ROL ROLOS CONICOS T2DC220/VE 679 J 1  

251 000000814624 ROL ROLOS CONICOS T2DC220 /210 VE 141 1  

263 000000595980 ANEL ORING 280 X 3 W5713 2  

300 900000004688 EIXO PINHAO AV=314 I=2,48 Z=25 Mn=7 1 7 5639616 

302 900000004691 ENGRENAGEM CIL. AV=223 Z=071 Mn=4,5 1 8 5639618 

350 900000004540 ROL ROLOS CIL NJ 2217 EC ML C3 1  

351 900000004540 ROL ROLOS CIL NJ 2217 EC ML C3 1  

358 000000808327 PINO CIL. 6 K6 X 9 2 9 5021781 

361 000000595982 ANEL ORING 190 X 3 W5713 2  

808 900000012687 ANEL ORING 155 X 5 W5713 1  

809 900000004642 ANEL FEY-ASD 085X3,5X0,82 FK3 3  

- - LACRE DE CHUMBO 10 x 5,88 mm 2  

- - ARAME INOX 2 x 26 mm 800 mm  
 
Para identificação das posições, verificar nas páginas seguintes o desenho de conjunto 5576212.  
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1. INTR0DucA0 

Trata-se de elaboraçào de Laudo Técnico Pericial para fins de Avaliacão quanto a exposiço de 

trabaihadores da COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL - METRO-DF a 

reas, atividades e operaçöes periculosas conforme Iegis!açâo trabahista em vigor. 

Para fins de correto enquadramento e cIassificaço das instalaçöes, equipamentos e ou 

atividades como periculosas ou nâo, serão seguidas as normativas apresentadas a seguir: 

0 DECRETO 93.412 de 14 de Outubro de 1986 que revoga o DECRETO 92.212 de 

26 de Dezembro de 1985 e regulamentou a LEI 7.369 de 20 de Setembro de 1985, 

que institui salário adicional para trabaihadores do setor de energia elétrica, em 

condiçöes de periculosidade, e dá outras providências; 

A LEI 12.740 de 08 de Dezembro de 2012 que alterou o Artigo 193 da CLI 

acrescentando Energia Elétrica como atividade perigosa e revogou a LEI 7.369 de 

20 de Setembro de 1985; 

"Art. 193. São consideradas atividades ou opera çöes perigosas, naforma da 

regularnentação aprovada pelo Ministério do Trabaiho e Em prego, aquelas 

que, por sua natureza ou métodos de trabaiho, impliquem risco acentuado 

em virtude de exposicão permanente do trabaihador a: 

/ - inflarnáveis, explosivos ou energia elétrica; 

II - roubos ou outras espécies de violéncia fIsica nas atividades profissionais 

de seguranca pessoal ou patrimonial." 

A PORTARIA n2  3.214 de 1978 do Ministério do Irabaiho e Emprego - MTE, que 

por meio da Norma Regulamentadora NR-16, Atividades e Operacães Perigosas, 
criou 0 ANEXO 1: Atividades e opera cöes perigosas corn explosivos e o ANEXO 2: 

Atividades e opera cöes perigosas corn inflamáveis; 

A PORTARIA do MTE N2  1.885, de 02.12.2013, por meio da Norma 
Regulamentadora n.2  16 - Atividades e operaçöes perigosas, aprovou o ANEXO 3 - 

Atividades e opera çöes perigosas corn exposiçöo a roubos ou outras espécies de 

violênciafIsica nas atividades profissionais de segurança pessoal ou patrimonial. 

A PORTARIA do MTE N2  1.078 DE 16.07.2014, por meio da Norma 
Regulamentadora n.2  16 - Atividades e operacöes perigosas aprovou o ANEXO 4 - 
Atividades e opera çöes perigosas corn energia elétrica. 

Diante dos regularnentos apresentados pelo ANEXO 4 da NR-16, a condiçäo periculosa para 

atividades corn energia será estabelecida aos trabaihadores quando: 

Executarern atividades ou operaçOes em instalaçöes ou equiparnentos elétricos 

ENERGIZADOS EM ALTA TENSAO (superior a 1000 Vca ou 1500 Vcc); 
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Realizarem atividades ou operaçöes COM TRABALHO EM PROXIMIDADE, conforme 

estabelece a NR-10; 

Realizarem atividades ou operaçöes em instalaçöes ou equipamentos elétricos 

energizados em BAIXA TENSAO (superior a 50 Vca ou 120 Vcc e inferior a 1000 Vca ou 

1500 Vcc) no Sistema Elétrico de Consumo - SEC, no caso de descumprimento do item 

10.2.8 e seus subitens da NR-10 - seguranca em instalaçöes e serviços em eletricidade; e 

Das empresas que operam em instalaçöes ou equipamentos integrantes do sistema 

elétrico de potência - SEP, bern como suas contratadas, em conformidade corn as 

atividades e respectivas areas de risco descritas no quadro I do seu anexo. 

Sendo que, para o caso de exposiço do trabalhador, a qual é compreendida como o exercicio 

efetivo na zona controlada, conforme NR-10, a ser definida neste laudo, as atividades corn 

energia elétrica também consideram este tipo de exposiço do trabalhador ao perigo, assirn 

classificado: 

ATIVIDADE HABITUAL E PERMANENTE - atividade exercida em area de risco elétrico corn 

frequência ou periodicidade habitual, que faz parte da rotina laborativa do trabalhador. 

ATIVIDADE HABITUAL E INTERMITENTE- atividade exercida em area de risco elétrico com 

frequência ou periodicidade habitual, apresentando intervalos nos quais o trabalhador 

nào se encontra em area de risco. 

ATIVIDADE SAZONAL / TEMPORARIA - atividade exercida em area de risco apenas em 

determinados perlodos do ano, existindo aqueles periodos nos quais o trabalhador não 

exerce atividades de risco. 

ATIVIDADE EVENTUAL - atividade exercida em area de risco elétrico de modo fortuito, 

ra ro. 

E ainda, conforme o anexo 4 da NR-16, o trabalho intermitente é equiparado a exposico 

permanente para fins de pagamento integral do adicional de periculosidade nos meses em que 

houver exposiço, excluIda a exposição eventual, assim considerado o caso fortuito ou que não 

faça parte da rotina. 

2. METODOLOGIA 

0 desenvolvimento deste trabalho técnico pericial foi realizado pela equipe de Seguranca do 

Trabalho da Divisào de Higiene e Medicina do Trabalho - ARHS, conforme requerido pela 

lnstruçào de Serviço n° 133/2017 - PRE/METRO-DF e posteriores. 0 estudo se baseou em 

avaliação qualitativa, por meio de diligências nos postos de trabalho, a firn de verificar as 

caracterIsticas do ambiente de trabalho, equipamentos utilizados e as atividades exercidas. 

Também foram analisados documentos apresentados pelas areas, como relatórios, 

memorandos, pareceres, normativas internas e procedimentos operacionais apresentados pelos 

responsaveis. 
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4 
3. DEscRçAo DA EMPRESA 

NOME: COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL - METRO-DF 

ENDEREç0: AVENIDAJEQUITIBA N° 155, AGUAS CLARAS - DF 

TELEFONE: (061) 3353-7000 

NUMERO DE TRABALHADORES: 1037 	CNAE: 4912-4 	 GRAU DE RISCO: 3 

A Companhia do Metropolitano do Distrito Federal - METRO-DF é urna ernpresa piblica de 

direito privado e integra a adrninistração indireta. Tern como objetivos, dentre outros, planejar, 

projetar, construir, operar e manter o sisterna de transporte piblico coletivo sobre trilhos no 

Distrito Federal. 

3.1 ESTRUTURA FISICA DA EMPRESA 

3.1.1 UNIDADE SEDE 

O METRO-DF é constituldo por urna unidade Sede que contempla as atividades administrativas, 

de controle operacional e de rnanutenção de trens, corn a denorninaco de Complexo 

Administrativo e Operacional - CAO, situado na Regiào Adrninistrativa de Aguas Claras, RA-XX, 

Distrito Federal. 

Numa 6rea de 650 mil m2  estâo dispostos: a unidade Administrativa da Companhia, o Centro de 

Controle Operacional - CCO, o Centro de Treinarnento - CT, os Galpöes de Manutençâo e o Ptio 

Aguas Claras, este corn aproxirnadarnente 12,4 krn de vias para estacionamento, rnanutenção e 

lavagern dos trens. 

3.1.1.1 CENTRO DE CONTROLE OPERACIONAL - CCO 

E o local responsável pela superviso e controle operacional do sistema rnetroviário. As 

atividades säo desenvolvidas unicarnente na sala de controle operacional, a qual é dotada de 

sisterna de controle e rnonitoramento rernoto das atividades de rnovirnentação de trens, do 

sisterna de alimentação elétrica operacional e de telecornunicacOes, alérn da operaco das 

estaçôes de passageiros e do Patio Asa Sul. 

Ct 

0 
I 

0 

FIGURA 1: CENTRO DE CONTROLE 0PERAa0NAL - cco 
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3.1.1.2 COMPLEXO DE MANuTENçA0 

Compreende a estrutura responsável pela manutenção de trens e de apoio a manutenção as 

unidades operacionais da Companhia. E formado por 03 galpães, os quais possuem salas de 

apoio administrativo, almoxarifados, laboratórios, vias e valas para circulação e manutenço de 

trens, oficinas de reparos e testes de pecas, sala de pintura de pecas e salas para a guarda de 

máquinas e equipamentos. 

GALPAO DE ELETROMECANICA 
	

GALPAO DO MATERIAL RODANTE 

- -7 - &uu/  

GALPAO DA VIA PERMANENTE 

FIGURA 2: COMPLEXO DE MANUTENçAO 

3.1.1.3 PATIO AGUAS CLARAS - PAC 

Localizado no CAO, ao lado dos gatpöes de manutencão, é composto por vias permanentes 

destinadas a execuço de manobras, manutenção, limpeza e estacionamento de trens. E 
constituldo também de uma Torre de Controle, a qual é responsável pelo controle de 

movimentação, injecão e recolhimento dos trens, pela gestào administrativa dos pilotos que 

atuam no local, liberacao de acessos a visitante no local, assim como autorização de acesso para 

as equipes de limpeza as plataformas do patio e area de lavagem para limpeza dos trens. 

FIGURA 3: PATIO AGUAS CLARAS 
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3.1.2 PATIO ASA SUL - PAS 

Localizado a Leste da Estacäo Shopping, a margem da via permanente, é composto por linhas de 

estacionamento para a execuçäo de manobras, estacionamento, limpeza interna de trens, 

recothimento e injeço de trens na via principal. Assim como o Ptio de Aguas Claras, ha uma 

Torre de Controle, utilizada para dar suporte aos pilotos e ao Centro de Controle Operacional - 

CCO, e é composta também por salas pra treinamentos diversos. 

AF 
LPATIO ASASUL 

--- TT. 
.-- - 

44 

FIGURA 4: PATIO ASA SUL 

3.1.3 UNIDADES OPERACIONAIS - ESTAcOES 

Trata-se da instalacào responsável pelo acesso e salda de usuários do sistema de transporte 

metroviário. Atualmente so 24 estacOes de passageiros operantes, distribuldas ao longo da via 

permanente, situadas nas cidades de BrasIlia, Guara, Aguas Claras, Taguatinga, Samambaia e 
Ceilândia, conforme croqui da figura 05. 

193 

CRUZEIRO 	 C KORTE 

CAO$ CENTRAL 

ACAO2 TAGUATINGA SUDOESTE 	 GALERM 

t 	CEILANOLA 
102 MA. 

14 SUL 

LEJLANOIA HORTE 
,4 101 	LA5A J( 

GUARA? FE*A 	EMA Q 

CE&&NA CENTRO 
000 SUL 

_..! 
GUARA 	

0HOPPIG 	 102 MA 

GUAROROBA 
ARNlGuMA5 UL . 	114 

COMA GUARA 11 	 1ERAL 

GO SUL  
TAGU IINGAS AGUAS 	PARK WAY 

SAMAMBAIA 
CLARAS 

CANDANGOLAI404A  

EUR$4AS 

ISTECK(&. JK 

SAIIAMAIAUX 

SAAAMBAIA 
NUCLEO BANDEJRAI4TE 

34 RIACHO FUNDO 	 JA 
RECANTO GA EMAS PARK WAY 

ESTACA035  

Nota: As i_:ç' 

FIGURA 5: CROQUI DO SISTEMA OPERACIONAL 

LAUDO TECtCO- PERICULOSIDADE 
	

PAG 7/67 

c-v. 
Laudo Técnico de Periculosidade (75340178)         SEI 00097-00016738/2020-28 / pg. 49



As Estaçöes Operacionais possuem corno caracterIsticas principals a presença de bliheterias, 

linha de bloquelo, escadas, eievadores e plataformas corn acesso iivre aos usurios. Em areas 

restritas de uso e/ou entrada exciusiva de trabaihadores do METRO-DF existe a Sala de 

Superviso Operaciona - SSO, salas internas, sala técnica, sala de baterias, subestação auxiliar e 

subestaço retificadora de energia nas estaçöes do trecho de tünel, em BrasIlia e Taguatinga. 

3.1.4 VIA PERMANENTE 

A Companhia possui aproximadamente 42 km de vias férreas distribuidas em 02 linhas 

operacionais, (SAMAMBAIA/PLANO P11010) de cor laranja e (CEILANDIA/PLANO PhOTO) de 

cor verde, conforme figura 05, j6 apresentada. So utihizadas exciusivarnente para a circulação de 

trens durante o transporte de usuarios ou por veiculos auxiliares em atividades de rnanutençào. 

acesso a pedestres é restrito a trabaihadores do METRO-DF em serviço operacional ou de 

manutenço e sob a autorizaçäo do Centro de Controle Operacional - CCO. 

0. 

- 

FIGURA 6 VIA PERMANENTE 

3.2 TRENS 

trem é o velculo destinado ao transporte coletivo de passageiros que circula unicamente sobre 	0 

trilhos. No METRO-DF é composto por 04 carros autornotrizes que possuem eixos motorizados 

rnovidos a energia elétrica. Possuem cerca de 90 metros de comprirnento, 3 metros de largura e 

	

3,5 metros de altura e se apresentam de 02 modelos, A e B, montados sempre na configuraço 	
<I 

("A"+"B"+B"+"A"), visto que o tipo A é dotado de cabine de comando e o B näo. Ate a presente 

data, existem 20 veiculos da frota 1000, adquiridos em 1994 e 15 da frota 2000, adquiridos em 

2010. 

z 
U 

z 
0 

0 
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[TREMsERIE2000]! 	 TREMSEFE 1000 
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FIGURA 7: TRENS DA SERtE 1000 E 2000. 

Todos os carros possuem sistemas de tracão, frenagem e auxiliares independentes, cujos 

comandos são fornecidos a partir da cabine de conducão (A). São movidos a energia elétrica, de 

modo que possuem Tensão de alimentação nominal de 750 Vcc por rneio do Terceiro Trilho, 

dispositivo instalado ao longo de toda a via permante, patios e terminals. 

Os trens circulam na via permanente para atendimento aos usuários e permanecem 

estacionados nas linhas de estacionamentos dos patios e terminals, ou ainda nas linhas de 

manutenção do Patio Aguas Claras. 

3.3 SISTEMA DE ALIMENTAcA0 ELETRICA DO METRO-DF 

De acordo corn os manuals fornecidos pela Divisão de Sistemas Fixos da Companhia, o METRO-

DF recebe energia elétrica da Companhia Energética de Brasilia - CEB, concessionaria de energia, 

e a distribui internamente para uso dentro do seu sistema administrativo e operacional, sendo 

portando gestor da distribuição de energia elétrica. 

A alirnentação primária do Sistema de Energia do METRO-DF é realizada a partir de 03 

subestacöes de propriedade da CEB, também chamadas de subestaçöes primarias. As 

subestacôes primárias da CEB - SE recebem energia de FURNAS em 138 kVca e entregarn energia 	2 

em 13,8 kV para as 16 Subestaçöes Retificadoras - SR e para a Subestacão de Manutenção - SM 
	e 

do METRO-DF. A localização relativa das Subestaçöes Primárias em relacão ao traçado das linhas 

do METRO-DF e a posição das SR e SM é apresentada na figura 08 a seguir. 
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FIGURA 8: LOCALIZAcAO DAS suBEsTAcOEs DA CEB E DO METRO-DF 

A alimentaçäo das Subestaçöes Retificadoras se procede através de circuitos exciusivos, 

derivados diretamente dos barramentos de 13,8 kV das Subestacöes CEB, distribuIdos da 
seguinte forma 

SE CEB - Ceilândia Sul (SE-CS) - SR 12 e SR 13 
SE CEB - Aguas Claras (SE-AC) - SR 07, SR 08, SR 09, SR 16 e SM 
SE CEB - Brasilia Centro (SE-BC) - SR 01 e SR 02 

A figura a seguir apresenta o diagrama unifilar simplificado da Alimentação Primria do Sistema 
de Energia. 

FURNAS 

345 kY 	138 kV 	 BRASILIA NORTE 
138kv 

-GD- 
BRASILIA SUL 

P 
138kV 	 138kV - 	 138kV 

CEILANDIA 	 Aouis ( 	 BRASILIA 
SUL 	 CLARAS 	 CENTRO 

13.8 kV 	 13.8 LV 	 'J'IS.e IV 

FILTRO.. 	I FILTRO4 I I I I I 	I I 4FILTRO 
SRI2SRI3 	 SRI6SR3SR8SRTSM 	3R2 SRI 

z 

FIGURA 9: DIAGRAMA UNIFILAR SIMPLIFICADO DA ALIMENTAcA0 PRIMARIA 

0 

0 
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A energia recebida das SE é retransmitida então para as demais SR do sistema do METRO-DF 

através das linhas de distribuiço, que foram concebidas em 02 anéis, onde cada anel é dividido 

em 02 laços de distribuiço que fazem a interligação entre os disjuntores alimentadores de 02 

subestacöes primrias, passando por urn conjunto de 04 SR por Taco, conforme detalhado a 

seguir: 

Anel 1: alimentado pela subestaço primria de Brasilia Centro (SE-BC) e pela subestaçäo 

primria de Aguas Claras (SE-AC). 

Anel 2: alimentado pela subestação primria de Ceilândia Sul (SE-CS) e pela subestação 

primária de Aguas Claras (SE-AC). 

PRIU4LA C8 AQUAS CLft.AS 

AC16 - 	• ACI9 	 • AC17 U AC2I U 

r 
P• LI P1 	P2 	 I 

L7 	
? 	! 

Fl 

IM 2 

1 	Fl 

El 

P 

J 
I 	 LL 	H 	P2 	F 

! 
U 	Fl 	H Fl 	H 

IIiN IUEi 
17 	!' L3P 

ü°! 

II 

1 17 	H 12 	Fl 7 	Fl 	FL 

CS22 	 - CS24 	- BC 38  18C 39  

PRIMARIA CEB CEILANDIA sut PRIMARIA CEB ssiu CENTRO 

FIGURA 10: ANEIS DE DISTRIBUIçAO INTERNA DE ENERGIA NO METRO-DF 

Nos laços esto dispostas as SR e a SM, onde säo tratadas a tensäo de 13,8 kVca para atender as 

demandas de energia elétrica para as estacöes, os trens, o Complexo Administrativo e 

Operacional - CAO e para os equipamentos e sisternas administrativos e operacionais. 

Devido a natureza do tipo de energia necessria ao funcionamento de trens, equipamentos ou 

sistemas em uso no METRO-DF, existem basicamente 02 tipos de cargas a serem atendidas pelo 

Sistema de Energia: 
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0 	CARGAS DE TRAçA0 - São cargas em corrente continua em 750 Vcc; 

CARGAS DE SERVIOS AUXILIARES - São cargas em corrente alternada em 380/220Vca 

(Sistema de Sinalização, Controle e Telecomunicaçöes; das instalacöes de Comando e 

Controle das Subestaçöes Retificadoras; e de lluminação de Ernergéncia). 

As cargas das instalaçöes de comando e controle das SR e da Iluminação de Emergência operam 

corn nIvel de tensão em 125 Vcc, já as cargas do Sistema de Sinalizacão, Controle e 

Telecomunicaçôes operam em 220/127 Vca. 

o diagrama a seguir fornece uma idéia geral de corno são atendidas eletricamente essas cargas, 

desde a fonte prirnária ate o seu consumo final. 

SISTEMA FURNAS 345kv 

SISTEMA CEB 138kv 

13,8kv  

SISTEMA METRO-OF UNIDADE CONSUMIDORA 

13,8kv 13,8kV 

lSOVcc 	jr j'220/380Vcc 

i 

FIGURA 11: FLUXOGRAMA DO SISTEMA DE AuMENTAcA0 ELETRICA DO METRO-DF 

Todas as interligaçöes da rede de distribuição de 13,8 kVca, a exceção da interligação entre as 

SR-li e SR 15, são realizadas por cabos lancados em canaleta ao longo da via principal. A 

interligaçäo entre as SR11 e SR15 é feita por uma linha aérea corn posteamento próprio. 

z 
0 
= 
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4. PARECERES 

Após a descrição da empresa, seräo apresentados os Pareceres quanto a questo de 

enquadramento de areas, atividades e operaçöes periculosas analisados no METRO-DF, 

conforme reIaço apresentada abaixo: 

4.1 	TREM 

4.2 VIA PERMANENTE 

4.3 PATIO AGUAS CLARAS 

4.4 PATIO ASASUL 

	

4.5 	TERMINAlS 

	

4.6 	SUBESTAçOES RETIFICADORAS e SUBESTAcAO DE MANuTENcA0 

	

4.7 	suBEsTAcOEs AUXILIARES - SA 

	

4.8 	OFICINAS E LABORATORIOS 

	

4.9 	DEPOSITO DE LIQUIDOS E INFLAMAVEIS 

	

4.10 	ATI VI DADE DE SEGURANA OPERACIONAL 

0 

0 

z 

0 

z 

ol 
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4.1.1 PRINCIPAlS CARACTERISTICAS DO TREM 

Os carros que compöem Os trens são interligados através de barras de ligação do tipo semi 

permanente e possuem engates autornáticos junto a cabina de conducão nos carros do tipo "A. 0 

comando de todos os carros de urn trern e garantido através de linhas de condutores elétricos e 

encanamentos de ar comprimido. Nas cabines de conducão so h6 equipamentos de cornando 

corno alavancas, botöes, botoeiras e dispositivos de sinalização e anunciacão de alarmes 

inexistindo exposição aos sistemas energizados do carro. 

Para avaliação de riscos de origern elétrica nos trens, foram levantadas informaçoes do trem série 

1000, por conter dispositivos e equipamentos mais antigos e que circulam habitualrnente em todo 

o sisterna do METRO-DF. Forarn analisados os sistemas de suprimento elétrico e o de tração e 

frenagern, por apresentarern equipamentos e instalacães elétricas corn correntes alternada de 220 

a 380 Volts e continua de 750 Volts em potência nominal. 

SISTEMA DE SUPRIMENTO ELETRICO 

A. AIIM ENTAçA0 DE ENTRADA NO TREM - (750 Vcc) 

Os truques dos carros são dotados de sistemas coletores, tambérn denominados de sapatas, que 

em contato corn o Terceiro Trilho, por meio de deslizamento, captam uma tensão de 750 Vcc e 

alimentam o sistema de tração e freio dinâmico e o inversor estático. 

Cada carro possul 04 coletores que são interligados entre si, por meio do cabo, denominado P1 e 

ligados aos 04 coletores do carro adjacente, o que configura urn arranjo de interligaçào dos carros 

do tipo 2 a 2, bastando uma dos sapatas coletoras estar energizada parc energizer as demais. 

As Tensöes de trabaiho dos sapatas coletoras variam de 500 Vcc (minima), 750 Vcc (nominal) e 

900 Vcc (maxima), segundo manuals técnicos do METRO-DF. 

FIGURA 12: COLETOR DE ENERGIA (SAPATA) 
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ALIMENTAçAO EM CORRENTE ALTERNADA - (380/22OVca) 

Por meio do Inversor esthtico, a tensäo de 750 Vcc é transformada em tensöes de 380 /220 Vca 

para alimentaçào das cargas de todos Os motores do sisterna de ventilação do saläo de 

passageiros, do motor do insuflador da caixa de semi condutores, do motor do compressor, do 

retificador de corrente continua para carga de baterias, da ilurninaço principal do salo de 

passageiros (220Vca) e de tomadas sob banco e no armário elétrico (220 Vca). 

ALIMENTAcAO EM CORRENTE CONTINUA - (48Vcc) 

inversor estático tarribém é responsável pela alimentação de 48 Vcc que alirnenta as cargas de 

cornando e controle de todos os sistemas elétricos do trem, para carregamento de baterias e 

iluminaço de emergência. 

D. ALIMENTAçAO EM CORRENTE CONTINUA (28Vcc) 

inversor esttico ainda gera a potência de 28 Vcc que alimenta cargas dos faróis e lanternas, 

limpador de para-brisa e bomba ejetora dgua. 

0 INVERSOR 

Trata-se de equipamento que é alimentado em 750 Vcc potência nominal que gera tensão de saIda 

em corrente alternada, trifásica, 380 Vca entre fases e 220 Vca entre fase e neutro, destinada a 
alimentaçao dos equipamentos auxiliares do trem; 

Possui isolacäo galvânica entre a tensäo da rede de alimentação de 750 Vcc e a rede de corrente 

alternada de 380/220 Vca, bern como possui filtros de entrada que propiciam a eliminaçâo de 

flutuaçöes de entrada que possam introduzir interferências para o equipamento ou para a rede de 

alimentação. 

A saida do inversor é protegida contra curto-circuito através de fusIveis e contra sobrecarga par 

relês bimetlicos. Tarnbém e ligada a carga do circuito auxiliar do veiculo através de contator 
trifsico. 

FIGURA 13: CAIXA DO INVERSOR DO TREM SERIE 1000 
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SISTEMA DE TRAcA0 E FRENAGEM ELETRICA 

o sistema de tração e frenagern etétrica e responsável pela transformação da tenso de 750 Vcc, 

e o controle da corrente dos motores de tração permitindo a partida, aceleraçào e frenagern dos 

trens, de forma automtica e controlada, obedecendo As solicitaçöes do controle da cabina, 

acionado pelo operador. 

"ovcc 

PCI I 
HA t_[ *4A R ATOR CAA PC 	I MOTOES 	AtATOR I CAJXA 0€ c

PC CONTROLE 	 00 _[8€IAICONOUTOREBfl 

LA_J LL'! UNKA &INHA MOTORCE  J 	Rh.QAO J 	MOTOR - 	(O-lOPPER) 

- 
RELS LOOICA 	 I 

oRo(EADOR) 

NAIS 0€ NO 
OUUtO$ POTtIICIA - 
CQUPAMENTOS COWIROLE  _____ 	 00 CARRO 

8INAIO PARA 
EOIMPAMPNTOS 
DO CARRO 

FIGURA 14 FLUXOGRAMA DOS PRINCIPAlS COMPONENTES DO SISTEMA DE TRAcAO E FRENAGEM ELETRICA 

Conforme demonstrado no fluxograma, ha a entrada de 750 Vcc captado pelas sapatas coletoras 

que é direcionada aos componentes do sistema de traço e frenagern elétrica de acordo corn as 

necessidades do trem. 

De maneira sucinta, este sistema é composto pelos componentes: chave de faca, chave de linha, 

reator de linha, caixa de controle de motores, motores de traço, reator do motor, resistores de 
frenagens e caixa de semicondutores. Atuam de maneira integrada na captacào, controle e 

distribuição de energia necessária ao funcionarnento dos motores conforme a aceleração e 

frenagem exigidas na partida, durante a movinientaçäo e na parada do trem. 

Dentre os componentes existentes neste sistema, destacam-se a CHAVE FACA e a CHAVE DE 
LINHA, que mesmo por disporem de invólucros de proteço contra contato direto, SO os 
principals dispositivos de entrada de energia neste sistema. Já os demais componentes atuam na 

distribuiço e regulagem da energia necessária ao trem, ficarn em partes mais internas do 

sobestrado e enclausuradas, sern a exposiço de partes vivas, corn acesso restrito durante algurnas 

manutençôes, que em sua maloria, ocorrem sem o emprego de tenso elétrica. 
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A- CHAVE DE FACA -75OVcc 

Trata-se de dispositivo manual utilizado para desconectar o equipamento de propulsão da 

alimentação pelo terceiro trilho e remover a alirnentacão para os circuitos auxiliares para permitir 

inspeçôes e teste de sequência de controle, corno tambérn para fornecer urn meio temporrio de 

operar um carro adicional localizado na frente ou atrs de urn dado carro. 

E dotada de uma alavanca em material isolante para a pega, composto por 03 garras conectoras 

projetadas para prevenir arco elétrico nas 03 posiçOes de operação: normal de operação, teste 

corn terceiro trilho e teste corn alimentação externa: 

r Posição normal de operacão os motores e circuitos auxiliares são ligados as sapatas do 

terceiro trilho e a conexão entre carros é realizada. Nesta posição, a caixa da chave de faca 

permanecefechada e travada, sern risco de contato corn partes energizadas. 

- Posição de teste corn alimentacâo do terceiro trilho os circuitos auxiliares são alimentados 

pelo terceiro trilho, porém é desfeita a ligação para os motores e a conexão entre carros. 

.- Posicão de teste corn alimentacão externa todas as ligaçöes corn o terceiro trilho são 

desfeitas e os circuitos auxiliares recebern alimentação através de conexão de urn plug 

montado junto ao conjunto de garras localizado a direita da articulação. Esta posição é 

utilizada corn o carro localizado em oficinas de manutenção onde inexiste o terceiro trilho. 
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020 TY0000O 700 

i00tAODCTffiC 
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FIGURA 15: CROQUI ESQUEMATICO DA CHAVE DE FACA - TREM SERIE 1000 

FIGURA 16: CHAVE DE FACA TREM SERIE 1000 
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B - CAIXA DA CHAVE DE UNHA - 750 Vcc 

A Caixa da Chave de Linha é uma caixa dotada de contatores, fusIveis, regulador, filtro de ar, 

pressostato e resistores que no conjunto, protegem o sisterna de sobrecargas ocorridas no circuito 

de potência, realizam chaveamentos normals da operaço do sistema, regulam e filtram o ar para 

acionarnento de todos os dispositivos eletropneumáticos do sistema, monitoram o nivel de 

pressäo de salda do regulador e filtro, carregam os capacitores de filtros de linha no inIcio da 

operação do sistema e reduzem as correntes de faiha para a abertura de um dos contatores. 

FIGURA 17: CAIXA DA CHAVE DE UNHA COM E SEM 0 INVOLUCRO 

Por fim, ha de se considerar também que no interior dos carros existern armarios corn 

componentes eletroeletrônicos do salão de usuários, todos fechados por portas com fechaduras 

especIficas que restringern o acesso aos trabaihadores do METRO-OF. 

Nos carros tipo B, ha urn armário elétrico composto por banco de capacitores e transforrnadores, 

corn tenso de 220 V a 380 V para comandos do sistema de ventilaçäo, iluminaçào e vávuIas de 

portas, apresentado na figura a seguir. Contudo, de acordo corn a Direcâo da Companhia, este 

equiparnento so deve ser rnanuseado em atividades de rnanutençào. 

I 	BANCO DE CAPACITORES  

TRANSFORMADORES  

FIGURA 18: ARMARIO ELETRICO NO SALAO DO TREM SERIE 1000 ABERTO 
0 

0 
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4.1.2 - PARECER 

I. 	CONSIDERANDO que o trem necessita de alimentação elétrica externa, no potencial de 750 Vcc 

para o funcionamento dos seus sisternas de suprimento elétrico e o de tração e frenagem; 

CONSIDERANDO que o trem dispöe de urn sistema coletor (sapata) para a captação de 750 Vcc 

por contato corn o Terceiro Trilho e que este sistema nâo dispöe de dispositivo de proteção e 

isolamento, como invólucro ou barreira quando energizado; 

CONSIDERANDO que o trem é dotado do componente chave faca, responsável pelo 

chaveamento/seccionamento da passagern de energia elétrica, captada pelo terceiro triiho ou 

fonte externa, aos componentes internos, interligando também o sistema coletor do carro 

atual e o adjacente, e que esta chave possui dispositivos de protecão contra arco elétrico, e 

tambérn possui barreira de proteção quando se encontra na posição normal e corn porta 

fecha da; 

CONSIDERANDO que os principals componentes dispostos no sobestrado do trem, a exceção 

do sistema coletor, operarn corn tensôes de 220/380 Vca e 750 Vcc e ainda assim são dotados 

de dispositivos de protecâo que enclausuram todas as suas partes energizadas quando em 

condiçôes operacionais; 

V. 	CONSIDERANDO que o armrio elétrico apresentado na figura 18 possui componentes elétricos 

que operarn ate 220/380 Vca, como banco de capacitores e transformadores, sem proteção 

contra contato direto, quando da abertura de sua porta, e que são operados apenas durante as 

manutençôes; 

CONSIDERANDO o disposto na LEI 12.740/2012 que alterou o Artigo 193 da CLT acrescentando 

Energia Elétrica como atividade perigosa e revogou a LEI 7.369/1985; 

CONSIDERANDO o disposto nas Normas Regulamentadoras NR - 10 e NR-16 e seus anexos 

quanto as atividades e operacôes perigosas realizadas em instalaçöes energizadas em alta 

tensäo, corn trabaiho em proximidade ou mesmo em baixa tensão no Sistema Elétrico de 

Consumo - SEC; 
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Em funço das consideraçöes apresentadas, constatadas pela Equipe de Segurança do Trabalho in 

loco e por meio de documentos técnicos, sou de parecer favorável a caracterizar como periculosas 

as atividades desenvolvidas pelos trabalhadores que atuarem de forma habitual e permanente ou 

habitual e intermitente em contato direto e/ou corn trabaiho em proximidade do sistema coletor 

(sapatas) e do banco de capacitores e transformadores do armário elétrico no interior dos carros, 

quando energizados nos termos da legislaço pertinente. 

Parecer favorável também a caracterizar como periculosas as atividades desenvolvidas pelos 

trabalhadores que atuarem de forma habitual permanente ou habitual intermitente em contato 

direto e/ou corn trabaiho em proximidade dos componentes do sistema de tração e frenagem do 

trem (Chave de linha, Reator de Linha, Caixa de Controle de motores, motores de traco, reator do 

motor e caixa de semicondutores) e do sistema de alimentaçäo elétrica (inversor) quando 

energizados nos termos da legislaço pertinente e sem a presença dos dispositivos de proteção 

(i nvól u cros). 

Neste caso, o trabaiho em proximidade é o raio de ate 70 cm de distância dos componentes 

energizados e classificados como periculosos, conforme disposicöes da NR-10. 

Este é o parecer, 

RENATO NOGUEIRA QUEIROS 

ENGENHEIRO DE SEGURANA DO TRABALHO DO METRO-DF 

CREA/DF 14981-D 
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4.2.1 PRINCIPAlS CARACTERISTICAS DA VIA PERMANTE 

A via permanente é a via utilizada para a movimentaçào dos trens. Constitulda por 2 vigas 

metlicas, denorninadas trilhos e fixadas em estruturas de concreto, corn espacamentos regulares, 

denorninado de dorrnentes. Para arnortecer o peso e a presso dos trens, ficarn dispostos sobre o 

lastro, material granular (britas) que absorve e transmite ao solo as pressöes correspondentes as 
cargas suportadas pelos trilhos. 

( 
DOMMUffn -  

I 

I )/ACESSØIOS 
- 	 DE IXAçAO 

FIGURA 19: LAYOUT DE ELEMENTOS ESTRUTURAIS DA VIA PERMANENTE 

No METRO-DF o conjunto formado pelas vias permanentes onde transcorre a operaçào comercial é 

denominado de Via Principal. Sornarn-se a Via Principal as zonas de manobras, estacionamentos 

das Estacöes Terrninais, linhas de manutenço e Patios. 

Ao longo da via perrnanente ha equipamentos e dispositivos operacionais que so utilizados para 

a rnovimentação e circulaço de trens bern como sinalizaço e comunicaçào de dados e 

informaçöes operacionais dos trens. Dentre eles, os principais estho o Aparelho de Mudanca de 

Via - AMV o Terceiro Trilho. 

A. APARELHO DE MUDANA DE VIA - AMV: trata-se de dispositivos que permitern aos trens a 

passagem de uma linha principal para outra secundaria, ou vice-versa. 0 AMV inclui a chave, 

composta de agulhas, trilhos de encosto e acessOrios e o jacaré, corn as pernas de cruzarnento 

e contratrilhos e os trilhos de ligaçäo. 0 equiparnento opera corn tensão de cornando de 24 

Vcc, fica situado sernpre do lado externo da via em GAPs, espaçarnentos existentes no Terceiro 

Trilho. 

FtGURA 20: APARELHO DE MUDANA DL VA - AMV 
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B. TERCEIRO TRILHO - Säo estruturas instaladas nas laterais das vias permanentes, paralelas aos 

trilhos de rolamento em altura e afastamento fixos para o contato com 0 sistema coletor do 

trem, conforme apresentado na figura 21.. 0 Terceiro Trilho é, portanto, formado por barras de 

alumInio inteligadas, em perfil "I" e tern a função de distribuir energia elétrica na tensäo de 

alirnentaço (750 Vcc) aos trens. 

Em alguns trechos, o Terceiro Trilho se prolonga de forma continua, ji em outros, como 

próximo a trechos de AMy, de estacOes operacionais, de linhas de estacionamentos e de 

plataformas de acesso a trens, apresentam espacarnentos, cornuniente chamados de GAP, 

para circulação de pessoas. 

FIGURA 21: ELEMENTOS DO TERCEtRO TRILHO 

A Aimentaçâo Elétrica do Terceiro Trilho é fornecida pelas subestaçöes localizadas ao 

longo do tracado das vias principais. A ligaçào de entrada ocorre por meio de cabos de 

energia corn conectores nas extrernidades que so fixados as placas de conexão nas barras 

de alumInio. 

Em toda a extensâo do conjunto condutor do Terceiro Trilho, säo instaladas CAPAS DE 
PR0TEcA0, em PVC, que cobrern suas laterais e parte superior. Possui as funçöes de 

isolante elétrico e também de proteção do componente. 

Conforme constatado em teste de isolacäo elétrica realizado em Iaboratório do METRO-DF, 

figura 22, as capas protetoras do Terceiro Trilho, tanto as novas, quanto as j6 expostas a 

intempéries suportaram tensôes de ate 20 kV sem comprometimento de seus parârnetros 

de isolaço elétrica ou danos a sua estrutura fIsica, de modo que so adequadas a proteçäo 

isolante ao nivel de tensäo para 1 kV, valor superior a tensäo nominal do Terceiro Trilho. 
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Capas de protecäo do Terceiro Trilho selecionadas para o teste; 

Montagem de pecas da capa protetora do Terceiro Trilho para o teste; 

e d) Teste de isolarnento elétrico corn o usa de Hi-Pot, corn tensão de 20 kV. 

FIGURA 22: REGISTRO FOTOGRAFICO DO TESTE DE ISOLAcAO EM CAPAS DE PROTEcAO DO TERCEIRO TRILHO 

4.2.2 PARECER 

CONSIDERANDO que na via permanente hS a presença do Terceiro Trilho como fonte de 

alimentaço elétrica para as trens que ali circulam; 

CONSIDERANDO que a tenso nominal presente no Terceiro Trilho é 750 Vcc, baixa tenso, 

de acordo com a NR-10 Ministério do Trabalho e Emprego; 

CONSIDERANDO que a Terceiro Trilho possui uma capa protetora em PVC, nas partes 

superior e lateral, sendo compreendida assim como superfIcie isolante, vista que delimita 

radialmente as zonas de risco, controlada e livre; 
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iv. CONSIDERANDO o disposto no RELATORIO N° 55/2017 - OMSF/OMT/DOM/METRO-DF, 

anexo, que conclui que o isolamento da capa protetora do Terceiro Trilho, possui proteçäo 

dielétrica de ate 20 kV, sem comprometimento de seus parâmetros de isolaco elétrica, ou 

danos aparentes a sua constituicão fisica; 

V. 	CONSIDERANDO o disposto na LEI 12.740/2012 que alterou o Artigo 193 da CLT 

acrescentando Energia Elétrica corno atividade perigosa e revogou a LEI 7.369/1985; 

vi. 	CONSIDERANDO o disposto nas Normas Regulamentadoras NR - 10 e NR-16 e seus anexos 

quanto as atividades e operacOes perigosas realizadas em instalaçOes energizadas em alta 

tensâo, corn trabalho em proximidade ou mesmo em baixa tensäo no Sistema Elétrico de 

Consumo - SEC; 

Em funcão das consideraçöes apresentadas, constatadas pela Equipe de Seguranca do Trabalho in 

loco e por meio de documentos técnicos, sou de parecer favorável a caracterizar como periculosas 

as atividades desenvolvidas pelos trabalhadores que estejam expostos de forma habitual e 

permanente ou habitual e intermitente em contato direto e/ou corn trabaiho em proximidade 

corn a face inferior do Terceiro Trilho, quando energizado nos termos da legislacäo pertinente. 

Neste caso, o trabaiho em proximidade é o raio de ate 70 cm de distância da parte inferior do 

Terceiro Trilho energizado. 

Este é o parecer, 

1-: 

RENATO NOGUEIRA QUEIROS 

ENGENHEIRO DE SEGURANA DO TRABALHO DO METRO-DF 

CREA/DF 14981-D 
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1 4.3 	I I.1ctuJS.fCLARAS  

4.3.1 - PRINCIPAlS CARACTERISTICAS DO PATIO AGUAS CLARAS - PAC 

E basicamente constitu(do por vias permanentes corn as rnesrnas caracterIsticas das vias principais 

do METRO-DF, mas que possuem as funcöes distintas de manobras, estacionarnento, testes e 

manutenção de trens, diferentemente da via permanente operacional em que os trens circularn 

para atender ao transporte de usuários do sisterna. Adiante, a figura 28 apresenta o layout de 

todo o PAC. 

A - LINHAS DE ESTACIONAMENTO - LE 

São 08 linhas do PAC utilizadas para estacionamento de trens, identificadas pelo código LE e 

enumeradas de 21 a 27. Estão localizadas próximas a torre de comando do Patio e separada das 

linhas de manutenção e via de testes. 

0 acesso de trabaihadores as LE pode ser realizado de 02 maneiras, sendo a prirneira por melo de 

passarela sobre a via, interligando a torre de controle corn a area de rnanutenção do patio, corn 

urn acesso tambérn a LE-21. A segunda é por urn arruamento ou espacamento, sem dormentes, 

lastro e sem Terceiro Trilho o qual dá acesso direto a cada urna das plataformas de concreto 

instaladas nas laterais de cada LE, corn extensão e alturas necessárias ao acesso de trabaihadores 

aos salôes e cabines dos trens sem que haja contato corn o Terceiro TriIho. 

1T J T  

Passarela de acesso aéreo entre o setor de Manutençâo e a Torre do Patio; 
Arruamento para acesso as plataformas; 

Arruamento e escada de acesso as plataformas; e 

Plataformas de acessos aos trens. 
U 
C 

FIGURA 23: ACESSOS NAS LINHAS DE ESTACIONAMENTO DO PAC 

C 
0 
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B) LINHAS DE MANuTENçA0 - LM 

No Patio Aguas Claras existem 11 linhas que são utilizadas para manutencão dos trens, 

identificadas pelo código LM e enumeradas de 01 a 11. Estão localizadas próximas aos GalpOes de 

Oficinas da Via Permanente e das Oficinas do Material Rodante e separadas das linhas de 

estacionamento. Contudo, interligada a Via de Teste, por meio da LM 11. 

FIGURA 24: LINHAS DE MANUTENcAO EXTERNAS 

As LM 01 e 02 dão acesso exclusivamente ao Galpão da Oficina da Via Permanente, possuem 

alimentação elétrica por meio do Terceiro Trilho somente na parte externa do Galpão. 

Internarnente, não h6 dispositivos de alimentação elétrica para os trens e/ou Veiculos Auxiliares 

que fazem uso destas LM. 

As LM de 03 a 05 são excepcionalmente vias que não possuem Terceiro Trilho e a movimentação 

de trens ocorre apenas corn auxulio de rebocadores e estas também não dâo acesso aos galpOes. 

As LM de 06 a 10, que dão acesso ao Galpão do Material Rodante são diferenciadas em LM 

externa, corn condiçôes tradicionais de via permanente e em LM internas, que possuem apenas o 

trilho de rolarnento, ou seja, sern alimentação elétrica por Terceiro Trilho. 

As LM internas, de 06 a 08 são dotadas de valas para a manutencão dos trens, que facilitam a 

retirada e recolocação de pecas nos carros, bern como a realização de testes enquanto parados. 

Na ausência do Terceiro Trilho, para alimentação elétrica do trem, as manutençöes que 

necessitarn do emprego de tensão nominal de 750 Vcc são realizadas corn o uso de fonte externa 

de alimentacão por meio de conexão corn quadros elétricos instalados no galpão. 
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Linhas de Manutencão Interna de 06 a 08; 

Linha de Manutençào Interna 06; 

Quadro Elétrico de 750 Vcc para alimentação 

dos trens. 

FIGURA 25: LINHAS DE MANUTENcAO INTERNA 

A LM ii é a via situada na 6rea de manutençäo utilizada exciusivamente para a circulacão e 

Iigaçâo de trens entre as demais LM e a Via de Teste e possui todas as caracterIsticas de via 

permanente. 

C) VIA DE TESTE 

Trata-se de uma ünica via, corn caracterIsticas de via permanente e de extensäo aproximada de 01 

Km. E utilizada para rnanobras especIficas de testes de funcionalidade dos trens depois de 

realizadas as manutençöes para que sejam liberados a operaco. Situada entre as LM e LE possui 

cerca em todo o seu perIrnetro. 

A via de Teste tambérn é composta por uma vala, corn aproxirnadarnente 30 rn de extensäo e 02 m 

de profundidade para acesso da equipe de manutençäo, quando da necessidade de realização de 

testes e ou ajustes nos equipamentos do sobestrado do trem em teste. 
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Portho de acesso a via de testes por pedestres; 

Vala para acesso ao sobestrado dos trens; 

Movimentacão dos trens sobre a Vala; e 

Vista geral da Via de testes. 

FIGURA 26: VIA DE TESTES 

D) VIA DO LAVADOR 

E uma via corn extensão aproxirnada de 400 rn, situada próxima as linhas de estacionarnento. 

Possul 02 plataformas em arnbos os lados da via para acesso das equipes de limpeza dos trens e 

Terceiro Trilho para alimentação elétrica dos trens durante as suas entradas e saidas. 

Neste local são realizadas as lirnpezas rnais pesadas no interior, laterals, para brisas e parte de 

dma dos trens. Durante estas atividades de limpeza, o Terceiro Trilho permanece desligado. 

 

FIGURA 27: VIA DO LAVADOR DE TRENS 
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4.3.3 PARECER 

CONSIDERANDO que o Patio Aguas Claras possui estruturas de via permanente corn presença 

de Terceiro Trilho, cornponente energizado em 750 Vcc, para acesso, manobras, 

estacionarnento, testes e manutenção de trens corn caracterIsticas bern distintas conforme 

cada local; 

CONSIDERANDO que as Linhas de Estacionamento - LE de trens so separadas das demais 

linhas do Patio e possuern passarela aérea, arruarnento e plataforrna para acesso de 

trabaihadores do METRO-DF aos trens all estacionados; 

CONSIDERANDO que as Linhas de Manutençäo - LM däo acesso aos Galpôes de Manutenço, e 

se diferenciarn entre externas e internas e corn e sern o Terceiro Trilho; 

CONSIDERANDO que a Via de Teste possui todas as caracteristicas funcionais de uma via 

principal, estando separada das demais vias do patio e ainda possui urna vala de acesso a 

trabalhadores para a realizaço de ajustes e rnanutençâo dos trens; 

V. 	CONSIDERANDO que a Via do Lavador é utilizada para limpeza de trens e possui plataformas 

nas duas laterals de acesso aos trens; 

CONSIDERANDO o disposto na LEI 12.740/2012 que alterou o Artigo 193 da CLT acrescentando 

Energia Elétrica corno atividade perigosa e revogou a LEI 7.369/1985; 

CONSIDERANDO o disposto nas Normas Regulamentadoras NR - 10 e NR-16 e seus anexos 

quanto as atividades e operacöes perigosas realizadas em instalaçöes energizadas em alta 

tensão, corn trabalho em proxirnidade ou rnesrno em baixa tensão no Sistema Elétrico de 

Consumo - SEC; 

Em função das consideraçôes apresentadas, constatadas pela Equipe de Segurança do Trabalho in 

loco e por meio de documentos técnicos, sou de parecer favorável a caracterizar como periculosas 

as atividades desenvolvidas pelos trabaihadores que estejarn expostos de forma habitual e 

permanente ou habitual e intermitente nas dependências das Linhas de Manutenço Externas 

que tenham a presença do Terceiro Trilho (LM 01, 02, 06, 07, 08, 09, 10 e 11) desde que tenhani 

obrigatoriamente contato direto e/ou corn trabaiho em proximidade corn a face inferior do 
Terceiro Trilho, quando energizados nos termos da legislação pertinente, faze ndo jus ao adicional 

de periculosidade. 
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M64 
Favorável também a caracterizar como periculosas as atividades desenvolvidas pelos 

trabaihadores que estejam expostos de forma habitual e permanente ou habitual e intermitente 

na area restrita da Via de Teste, desde que tenham contato direto e/ou corn trabaiho em 

proximidade corn a face inferior do Terceiro Trilho, quando energizados nos termos da legislaço 

pertinente, fazendo jus ao adicional de periculosidade. 

E, parecer nâo favorável a caracterizar como periculosas as atividades desenvolvidas pelos 

trabalhadores que transitam na regio das Linhas de Estacionamento, que circulam pela passarela, 

arruamento e plataformas, assim como na Via do Lavador, que também possui plataformas, por 

não haver trabalho corn proximidade e nem contato direto corn componentes/equipamentos 

energizados em ambos os locais mencionados. 

Neste caso, o trabaiho em proximidade é o raio de ate 70 cm de distância dos corn ponentes 

energizados e classificados como periculosos. 

Este é o parecer, 

RENATO NOGUEIRA QUEIROS 

ENGENHEIRO DE SEGURANA DO TRABALHO DO METRO-DF 

CREA/DE 14981-D 

ZI 

4 GD 
4 

0 
a 
4 
U 
z 
4 
GD 

0 

U 
a 

z 

0 

a 
0 

LAUDO TCNICO. PERICULOSIDADE 	 PAG 31/67 	? 
a 

Laudo Técnico de Periculosidade (75340178)         SEI 00097-00016738/2020-28 / pg. 73



I'JU[s1  ASA SUL J 

4.4.1 PRINCIPAlS CARACTERISTICAS DO PATIO ASA SUL - PAS 

Assirn como o PAC, é constituido por vias permanentes corn as mesmas caracteristicas das vias 

principals. E o local utilizado para rnanobras, estacionarnento de trens e treinamentos de pilotos. 

Está localizado a leste da Estação Shopping e a Margern das vias principals. Conforrne croqui 

apresentado a seguir, constata-se que o PAS possui 06 linhas enumeradas de 3 a 8 corn locais 

destinados a estacionamento de trens, nomeado de Estacionarnento Asa Sul - EAS (A), (B) e (C). 

Tarnbém é composto por 02 zonas de transferências, a TF-4 (A$ca de acesso do PAS em direção a 
estaçäo Asa Sul) e a TF-5 (Alca de acesso do PAS em direcão a Estação Shopping). 

PAS - Patio Asa Sul 
kk I)visão de TräIizo - ()PTR  

NETRDF • 

• 

as. " 

- 	/ 
1.5 1 

/ — 

FIGURA 29: LAYOUT DO PATIO ASA SUL 

De acordo corn o CCO, em media são estacionados diariarnente 05 trens neste Patio. 0 acesso a 
eles ocorre pelas plataformas situadas entre as vias (3 e 4), (5 e 6), (6 e 7) , e (7 e 8). A plataforma 

existente entre a TF-5 e a via 4 é utilizada sornente em acessos durante procedimentos de 

reversão de cornando. Para o acesso entre as Was, ha as separaçöes fIsicas (GAP) do Terceiro 

Trilho que evitam aproximaçöo e/ou transposição sobre este. 

Tambérn de acordo corn o CCO, a TF-4 é utilizada raramente devido a sua proximidade corn o 

trecho curvo da via 3 corn a via principal, deste modo as manobras de reversão, quando 

necessarias são entäo realizadas na Estação Asa Sul ou em região de plataforma, conforme 

procedirnento da Cornpanhia. E, a via 8 é destinada ao uso de Velculos Auxiliares de Manutenção, 

onde se constata que o Terceiro TriIho encontra-se desconectado do sistema de alimentação 

elétrica. 
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I/A! 
FIGURA 30: PATIO ASA SUL 

FIGURA 31: PLATAFORMAS DE ACESSO AOS TRENS NO PATIO ASA SUL 

4.4.2 PARECER 

I. 	CONSIDERANDO que as linhas de Estacionamento do Ptio Asa Sul possuem caracterIsticas 

estruturais da via principal e sào compostas por plataformas para acesso aos trens; 

ii. 	CONSIDERANDO que no Ptio Asa Su, além das plataformas de acesso aos trens ha Os 

arruamentos/ espaçamentos entre o Terceiro Tritho (GAP) para circulação dos trabaihadores de 

uma plataforma a outra; 
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CONSIDERANDO o disposto na LEI 12.740/2012 que alterou o Artigo 193 da CLT acrescentando 

Energia Elétrica como atividade perigosa e revogou a LEI 7.369/1985; 

CONSIDERANDO o disposto nas Normas Regulamentadoras NR - 10 e NR-16 e seus anexos 

quanto as atividades e operaçöes perigosas realizadas em instalaçOes energizadas em alta 

tensäo, corn trabalho em proxirnidade Cu mesmo em baixa tenso no Sisterna Elétrico de 

Consumo - SEC; 

Em função das consideraçöes apresentadas, constatadas pela Equipe de Segurança do Trabaiho in 

loco e por melo de documentos técnicos, sou de parecer não favorável a caracterizar como 

periculosas as atividades desenvolvidas pelos trabaihadores que transitam na regio das Linhas de 

Estacionamento do Patio Asa Sul, que circulam pelos arruamentos e plataformas, por näo haver 

trabalho corn proxirnidade e nem contato direto corn cornponentes/equipamentos energizados 

em arnbos os locals mencionados. 

Este é o parecer, 

RENATO NOGUEIRA QLJEIROS 

ENGENHEIRO DE SEGURANA DO TRABALI-lO DO METRO-DF 

CREA/DF 14981-D 
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4.5.1 - PRINCIPAlS CARACTERISTICAS DOS TERMINAlS 

Dar-se o nome de Terminal, o prolongamento de vias situadas após a tltima Estacäo Operacional 

de Passageiros, também compreendida como Estação Terminal. Estes locals säo utilizados para 

estacionamento e/ou manobras de trens, onde as suas vias apresentam todas as caracterIsticas da 

via principal a que estiver conectado, seja com plataforma de acesso, lastros corn ou sem brita e 

sempre corn a presenca do Terceiro Trilho. 

o METRO-DE possui 03 terminais: CEILANDIA, SAMAMBAIA E CENTRAL que sero detalhados a 

seguir: 

A) TERMINAL CEILANDIA 

Situado a Oeste da Estacão Ceilândia, possui 05 vias nomeadas de Estacionamento Ceilândia - ECE, 

sendo as vias 1,2, 3 e S cornumente utilizadas para estacionamento, enquanto que a via 4 apenas 
para manobras de reversâo de comando, sendo esta utilizada muito raramente. Segundo o CCO, 

a reversão de cornando dos trens ocorre nas plataformas, quando da chegada a Estação Ceilândia, 

visto que as manobras sao realizadas anteriormente, no Aparelho de Mudança de Via - AMV (X-

24), ou caso sejarn feitas na ZM, conforme procedirnentos operacionais de reverso de comando, 

deve ocorrer corn 02 photos, sern necessidade de acesso a via. 

As vias 1,2, 3 e 5 possuem plataformas entre elas para fachlitar o acesso aos trens ali estacionados. 

Jâ a via 4 nao possui plataforrna para acesso as cabines e/ou demais carros dos trens all 

movimentados, contudo apresenta a distância de aproximadamente 2,10m entre o perfil traçado 

de urn trern parado na Via 4 para o Terceiro Trilho da Via 2. 

Os acessos as plataformas das vias 1, 2, 3 e 5 deste Terminal podem ocorrer corn circulação entre 

os arruarnentos/espacamentos (GAP), sem a necessidade de aproxirnaçao do Terceiro Trilho, 

conforme disposiço apresentada na figura 34. 

FIGURA 32: TERMINAL CEILANDIA 
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FIGURA 33: VIAS DO TERMINAL CEILANDIA 

Os GAPs estão em destaque na cor amarela 

FIGURA 34: OPcAO DE ACESSO As PLATAFORMAS DO TERMINAL CEILANDIA 

B) TERMINAL SAMAMBAIA 

Situado a leste da Estaco Sarnambaia, possui 05 vias nomeadas de Estacionarnento Samarnbaia - 

ESM, sendo as vias 3, 4, 5 e 7 comumente utilizadas para estacionamento enquanto que a via 6 
apenas para manobras de reversão de comando, sendo esta utilizada muito raramente. 

Segundo o CCO, a reversão de cornando dos trens ocorre nas plataformas, quando da chegada a 
Estação Sarnarnbaia, visto que as manobras são realizadas anteriormente, no Aparelho de 

Mudanca de Via - AMV (X-63), ou caso sejarn feitas na ZM, conforme procedimentos operacionais 

de reversâo de cornando, deve ocorrer corn 02 photos, sern necessidade de acesso a via. 

As vias 3, 4, 5 e 7 possuem plataformas entre elas para facilitar o acesso aos trens all estacionados. 

J6 a via 6 nào possui plataforma para acesso as cabines e/ou demais carros dos trens ali 

movirnentados, contudo apresenta a distância de aproxirnadarnente 2,10rn entre o perfil/tracado 

de urn trem parado na Via 6 para a Terceiro Trilho da Via 4. 
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FIGURA 35: TERMINAL SAMAMBAIA 

FIGURA 36: VIAS DO TERMINAL SAMAMBAIA 

U 	 (C irnela 

FIGURA 37: OPcAO DE ACESSO As PLATAFORMAS DO TERMINAL SAMAMBAIA 

liii—  
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C) TERMINAL CENTRAL 

Situado a Ieste da Estaçào Central, é composto apenas de prolongamento das vias principais 1 e 2, 

que recebem a nomenclatura de Prolongarnento de Central - PRC. Habitualmente so utilizados 

para a realizaçäo de manobras de reversão de comando e quando necessário, estacionamento de 

trens. As mudanças de via ocorrem após a plataforma da estacão Central por rneio do Aparelho de 

Mudança de Via - AMV (X-40) e os acessos dos trabalhadores aos trens ocorrem por meio das 

plataformas de emergência, situadas nas laterais das vias, de maneira que não h6 acesso as vias 

neste momento. 

FIGURA 38: ZONA DE MANOBRAS DO TERMINAL CENTRAL 

4.5.2 - PARECER 

CONSIDERANDO que todos os terminais possuem vias permanentes corn caracteristicas 

estruturais de via principal; 

CONSIDERANDO que os terminais de Ceilândia e Samambaia possuern linhas de 

estacionamento compostas por plataformas para acesso aos trens e 

arruamentos/espacamentos entre o Terceiro Trilho (GAP), para acesso da estação as referidas 

plataformas; 

CONSIDERANDO que as manobras de reversäo de comando dos trens nos Terminais de 

Ceilândia e Samambaia são realizadas nas AMV anteriores as plataformas das estaçöes 

Ceilândia e Sarnambaia, ou quando necessário o USC das zonas de manobras, são executadas 

por 02 pilotos; 
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iv. 	CONSIDERANDO que o Terminal Central possui plataformas de emergência para acesso dos 

trabalhadores as cabines dos trens; 

V. 	CONSIDERANDO o disposto na LEI 12.740/2012 que alterou o Artigo 193 da CLT acrescentando 

Energia Elétrica como atividade perigosa e revogou a LEt 7.369/1985; 

vi. 	CONSIDERANDO o disposto nas Normas Regulamentadoras NR - 10 e NR-16 e seus anexos 

quanto as atividades e operaçöes perigosas realizadas em instalacöes energizadas em alta 

tensäo, com trabaiho em proximidade ou mesmo em baixa tensão no Sistema Elétrico de 

Consumo - SEC; 

Em funcão das consideraçöes apresentadas, constatadas pela Equipe de Segurança do Trabalho in 

loco e por melo de documentos técnicos, sou de parecer nao favorável a caracterizar como 

periculosas as atividades desenvolvidas pelos trabalhadores que transitam na regio das Linhas de 

Estacionamento dos Terminais Samambaia, Ceilândia e Central que circulam pelos arruamentos e 

plataformas, por no haver trabalho com proximidade e nem contato direto com 

componentes/equipamentos energizados nos locais mencionados. 

Este é o parecer, 

RENATO NOGUEIRA QUEIROS 

ENGENHEIRO DE SEGURANA DO TRABALHO DO METRO-DE 

CREA/DF 14981-D 

0 

z 

0 
- 	- 
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4.6.1 - PRINCIPAlS CARACTERISTICAS DA SUBESTAcAO RETIFICADORA E DE MANUTENçAO 

São as instalaçöes que acondicionam os equipamentos responsáveis pela recepcão da energia 

proveniente das subestacOes primrias da CEB e pela distribuição da energia elétrica do Sistema 

de Energia do METRO-DF a outras Subestacöes Retificadoras -SR e SubestaçOes Auxiliares - SA. 

Basicarnente são compostas de equipamentos necessários ao rebaixamento da tensão de 13,8 

kVca e retificação para a tensão de consumo dos trens na via principal em 750 Vcc e para as cargas 

necessárias para o funcionamento das próprias SR e SM em 380/220 Vca, como iluminacão, 

sistema de deteccão de incêndio, sistema de sinalizacão e controle de energia. 

Enquanto h apenas uma Subestacão de Manutenção - SM, que fica localizada no Patio Aguas 

Claras para fornecimento de energia para a Complexo Administrativo e Operacional - CAO, setor 

de manutenção, Torre e vias do Patio, existem 16 Subestacöes Retificadoras - SR que ficam 

localizadas em pontos estratégicos as margens das vias 2 e 4, sendo que, algumas delas são parte 

integrante da estrutura de edificacöes das estaçôes. 

As SR utilizadas no Sistema de Energia do METRO-OF são de dois tipos: 

SR em SuperfIcie 

SR Subterrânea (enterrada) 

As diferenças entre esses tipos de subestacöes estão no arranjo fIsico e no tipo de transformador 

de tração adotado. As SR em superfIcie possuem urn arranjo padrão, e seus transformadores de 

tracão são isolados a óleo. Já as SR enterradas possuem arranjos distintos em funcão do tipo de 

construcão civil adotado. Os transforniadores de tracão são a seco, isolados em epóxi próprio para 

instalação subterrânea. 

A figura a seguir apresenta a Diagrania Unifilar da SRi e da SM, apresentando os equipamentos 

relativos ao Bloco de Distribuição de 15 kVca, ao Bloco de Tração, ao Bloco de Serviços Auxiliares e 

ao Sistema UPS. A configuraçäo da SRi é idéntica as demais SR, modificando-se apenas as 

codificaçOes operacionais dos equipamentos. 

tEat .,n 
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FIGURA 39: DIAGRAMA UNIFILAR DA suBEsTAcAo RETIFICADORA E DA suBEsTAcAo DE MANUTENcAO 
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FIGURA 40: SUBESTACAO RETIFICADORA A MARGEM DA VA PRINCIPAL 

FIGURA 41: SUBESTAcAO DE MANuTENcAO 

4.6.2 PRINCIPAlS EQUIPAMENTOS DE suBEsTAçAo RETIFICADORA E DE MANuTENcA0 

A. CONJ UNTO BLINDADO DE 15 kV 

composto de 7 ou 8 armários em aco numerados por coluna, corn montagem germinada 

onde esto alojados quase todos os equipamentos que trabaiham com urna tensão nominal de 

13,8 kVca em urn circuito trifásico. 

.- Nos cubiculos de 1 a 4 encontram-se os Disjuntores de 15 kV, os cubIculos 5 e 6 abrigam os 

equipamentos de serviço auxifiar da própria SR e os cubIculos 7 e 8, quando houver, abrigarn 

as Seccionadoras Tripolares de 15 kV que distribuem a energia para as estaçöes operacionais e 

suas Subestaçöes Auxiliares. 
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FIGURA 42: CUBICULO DO CONJUNTO BLINDADO DE 15 kV 

BARRAMENTO TRIPOLAR DE 15kv 

...- Este Barramento atravessa todos os cubIculos do Conjunto Blindado de 15 kV e possui a função 

de organizar a instalacão elétrica de alta tensão no Conjunto Blindado de 15 kV onde os 

equipamentos corn tensäo nominal de 13,8 kVca estão conectados. 

DISJUNTORES DE 15 kV 

'- São equipamentos tripolares e tern a funcão de alimentar ou isolar, conforme seu estado 

"fechado" ou "aberto", os equipamentos associados a geração de energia de tracão para os 

trens; 

São norneados como Disjuntores de Grupo Gi e G2, e de Disjuntores de Linha Li, L2 ou L3 na 

configuração. 

o 

FIGURA 43: DISJUNTORES DE 15 kV 

C 
0 
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W474,  
SECCIONADORAS TRIPOLARES DE 15 kV 

.- São chaves Seccionadoras que tern por finalidade alimentar ou isolar, os circuitos de 

alimentação das Subestaçöes Auxiliares - SA e Serviços Auxiliares da própria SR a partir do 

barramento de 15 kV de cada SR; 

Sornente podem ser manobradas manualmente e sua abertura ou fechamento se dá pela ação 

de molas corn energia armazenada. 

E! 

frNI 

FIGURA 44: SECCIONADORAS TRIPOLARES 

TRANSFORMADOR DE FORA PARA SERVIOS AUXILIARES 

'- Possui a funcão de rebaixar a tensão de 13,8 kVca para 380/22OVca, usada nos equipamentos 

de baixa tensão na própria SR. 

' São transformadores a seco, corn isolamento em resina epóxi, corn refrigeração natural e corn 

potência nominal de 30 kVca. 

p São em nümero de 02 em cada SR e recebem a designação TR1 e TR2 e trabalharn associados 

as Seccionadoras 89.1 e 89.2. 

FIGURA 45: TRANSFORMADOR DE FORA 

0 
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TRANSFORMADORES DE TRAçA0 - rr 
So os equipamentos responsveis por rebaixar a tenso de 13,8 kVca para 637 Vca; 

- Em cada SR h6 02 Transformadores de Tracão, enquanto que na SM apenas 01; 

Nas SR de superfIcie os transformadores de traço sào a óleo e estão instalados do lado de 

fora do prédio da edificacão, enquanto que nas subestacöes enterradas sâo a seco e estão 

instalados na sala de equiparnentos da SR. 

FIGURA 46: TRANSFORMADOR DE TRACAO 

CUBICULO RETIFICADOR 

'- Sua funçäo é retificar a corrente alternada de 637 Vca para corrente continua em 750 Vcc para 

alirnentar as cargas do sisterna de traço do METRO-DF; 

' Sào em ni.imero de 02 para cada SR, exceto a SM que possui apenas urn; e 

- Abrigam as pontes retificadoras, as chaves seccionadoras bipolares, os relés de proteço, 

transdutores, shunts, divisores de tenso e acessórios. 

FIGURA 47: CUBiCULO RETIFICADOR 
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SECCIONADORA BIPOLAR 

Possui comando elétrico e pode ser operada manualmente ou a distância; 

Est6 localizada na parte traseira do cubiculo retificador e é usada para conectar a saIda dos 

retificadores aos barramentos de corrente continua positivo e negativo de 1 kVcc presentes no 

Conjunto Blindado de 1 W. 

I 

FIGURA 48: SECCIONADORA BIPOLAR 

CONJUNTO BLINDADO DE 1 kV 

Este Conjunto Blindado apresenta as mesmas caracterIsticas construtivas do Conjunto 

Blindado de 15 kV, entretanto contempla os equipamentos de 1kV; 

- A funço deste conjunto é permitir a alimentaçao do terceiro trilho através da própria SR por 

meio dos feeders ou de SR adjacentes por equalizadores; 

' A carcaca destes cubiculos é isolada eletricamente em retação a dos demais cubIculos e em 

relação ao terra. 

- E composto por: Barramento de 1 kV, Disjuntores Extra-rápidos (feederes), Equalizador, 

Seccionadoras positiva e negativa. 

FIGURA 49: CONJUNTO BLINDADO DE 1 KV 
0 
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4.6.3 PARECER 

I. 	CONSIDERANDO que se trata de instalaçöes compostas de equipamentos energizados em 

alta tensão (Conjuntos Blindados de 1 kV e 15 kV e Transformadores de Traco) e em baixa 

tensâo (Retificadores e Equiparnentos do Bloco Auxiliar); 

CONSIDERANDO que as Subestacöes Retificadoras e de Manutençäo do METR(5-DF 

possuem caracterIsticas similares e riscos equivatentes a de subestacão integrante do 

Sistema Elétrico de Potência, conforme disposto na NR-16; 

CONSIDERANDO o disposto na LEI 12.740/2012 que alterou o Artigo 193 da CLT 

acrescentando Energia Elétrica como atividade perigosa e revogou a LEt 7.369/1985; 

CONSIDERANDO o disposto nas Normas Regulamentadoras NR - 10 e NR-16 e seus anexos 

quanto as atividades e operaçOes perigosas realizadas em instalaçöes energizadas em alta 

tensäo, corn trabaiho em proximidade ou mesmo em baixa tenso no Sistema Elétrico de 

Consumo - SEC; 

V. 	CONSIDERANDO as diposiçOes apresentadas nas atividades II, III e IV corn suas respectivas 

reas destacadas, do quadro I, do Anexo 4 da NR-16: 

ATIVIDADES AREA DE RISCO 

II 	- 	Atividades, 	constantes 	no 	item 	4.2, 	de 	construço, a) 	Pontos 	de 	medico 	e 	cabinas 	de 
operaço e manutençäo nas usinas, unidades geradoras, distribuicão, inclusive de consumidores; 

subestacôes 	e 	cabinas 	de 	distribuicäo 	em 	operaçbes, 

integrantes do SEP, energizados ou desenergizados, mas corn c) 	Patios 	e 	salas 	de 	operacöes 	de 
possibilidade 	de 	energizaço 	acidental 	ou 	por 	faiha subestacOes, inclusive consumidoras. 

operacional.  

Ill 	- 	Atividades 	de 	inspeco, 	testes, 	ensaios, 	calibraço, 

medicäo e reparos em equipamentos e materials elétricos, Patios 	e 	salas 	de 	operaco 	de 
eletrônicos, 	eletromecânicos 	e de seguranca 	individual e subestacöes, inclusive consumidoras; 
coletiva em sistemas elétricos de poténcia de alta e baixa Salas de ensalos elétricos de alta tenso; 

tenso. 

IV 	- 	Atividades 	de 	treinamento 	em 	equipamentos 	ou a) 	Todas 	as 	areas 	descritas 	nos 	itens 

instalaçôes 	integrantes 	do 	SEP, 	energizadas 	ou anteriores. 

desenergizadas, 	mas 	com 	possibilidade 	de 	energização 
acidental ou por falha operacional.  
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Em funco das consideraçOes apresentadas, constatadas pela Equipe de Segurança do Trabalho in 

loco e por meio de documentos técnicos, sou de parecer favorável a caracterizar como periculosas 

as atividades desenvolvidas pelos trabalhadores que atuem de forma habitual e permanente ou 

habitual e intermitente nos Patios e salas de operaçôes das Subestaçöes Retificadoras e de 

Manutenção do METRO-DF, inclusive nas Subestacöes Primárias - SE da CEB, no desenvolvimento 

das atividades apresentadas nos itens II, Ill e IV quadro I do Anexo 4 da NR-16. 

Este é o parecer, 

r 

RENATO NOGUEIRA QUEIROS 
ENGENHEIRO DE SEGURANA DO TRABALHO DO METRO-DF 

CREA/DF 14981-D 
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4.7.1 PRINCIPAlS CARACTERISTICAS DA suBEsTAçAo AUXILIAR - SA 

As Subestaçães Auxiliares estào situadas nas 24 EstaçOes Operacionais da Companhia corn mais 01 

unidade no Complexo Administrativo e Operacional - CAO. Esta instalacâo tern por finalidade 

rebaixar a tenso prirnria de 13,8 kV recebida das Subestaçöes Retificadoras, para 380/220 Vca 

para alimentar os equipamentos elétricos da estaço de passageiros e do CAO. 

3. 25 
on 	

zUnEAçLo AU XILIAR DA (OTAçLO 
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FIGUR.A 50: DIAGRAMA UNIFILAR DE SUBESTAcAO AUXILIAR 

Tratam de unidades completamente fechadas de alvenaria, corn acesso restrito e sob autorizaçäo 

do Ceritro de Controle Operacional - CCO. Segundo manuais técnicos do METRO-DF, a SA de uma 

estação de tünel tern os mesmos equipamentos de uma SA de estacào de superficie, tendo a mais 

o circuito alternativo de alimentaço por gerador móvel e os transformadores TR1 e TR2 que so 

de major potência. 

Cada Subestaco Auxiliar tern os seguintes equipamentos: 

a- 	Barrarnento Tripolar de Entrada de 13,8 kV 

a- Seccionadoras Tripolares de 13,8 kV 

a- Transforrnadores de Forca de 13,8 kV / 380Vca /220 Vca 

a- 	Painel de distribuiço para corrente alternada- PNCA de 380 Vca 

- Painel de distribuiço para corrente continua - PNCC de 125 Vcc 

'- Carregador de baterias 

Baterias 

4.7.2 PRINCIPAlS EQUIPAMENTOS DA SA 

A. BARRAMENTO DE 13,8 kV 

a- E a ligaçäo proveniente da Subestação Retificadora que traz a energia nominal em 13,8 kVca 

para a Subestação Auxiliar. Ficarn instalados no teto da sala, sem a presença de barreiras ou 

invólucros, acirna das seccionadoras e os transformadores, todos em arnbiente fechado por 

celas gradeadas. 
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SECCIONADORAS DE 13,8 Ky 

' Tern corno finalidade possibilitar a isoIaço do circuito do transformador de potência 

respectivo, nos casos de fatha ou de manutencào. 

p Podern ser operadas corn carga e possuem, além do cornando manual, urn rnecanismo para 

abertura automãtica, quando da queirna de urn ou rnais fusIveis limitadores de corrente. 

Ficarn fixadas nas paredes das celas das Subestaçôes Auxiliares, abaixo do barramento e acima 

dos transformadores. 

TRANSFORMADORES DE 13,8 kV 

Sac os equiparnentos responsáveis por rebaixar a tensäes de 13,8 kV para 220V/380V, que 

serâo distribuidas pelo Painel do PNCA. Nas estacöes operacionais existem 02 

Transforrnadores, TR-01 e TR-02, enquanto que na SA do Complexo Adrninistrativo ha tarnbérn 

o terceiro, o TR-03 para fornecer energia ao CCO e ao Ar condicionado do CAO. 

1- Barrmento: 2 - S con,dc)r, p 3 - Trncfnrmadnr dp Fnrr 

FIGURA 51: CELA DA SUBESTAcAO AUXILIAR 

4.7.3 PARECER 

CONSIDERANDO que se trata de instalacäo cornposta por equiparnentos energizados em 

alta tensâo (Barramentos, Seccionadora e Transformadores) e em baixa tensâo; 

ii. 	CONSIDERANDO que as Subestaçöes Auxiliares do METRO-DF possuem caracterIsticas 

similares e riscos equivalentes a de subestacão integrante do Sistema Elétrico de Potência, 

conforrne disposto na NR-16; 
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CONSIDERANDO o disposto na LEI 12.740/2012 que alterou o Artigo 193 da CLT 

acrescentando Energia Elétrica como atividade perigosa e revogou a LEI 7.369/1985; 

CONSIDERANDO o disposto nas Normas Regulamentadoras NR - 10 e NR-16 e seus anexos 

quanto as atividades e operaçöes perigosas realizadas em instalaçöes energizadas em alta 

tenso, corn trabalho em proxirnidade ou mesmo em baixa tensäo no Sistema Elétrico de 

Consumo - SEC; 

V. 	CONSIDERANDO as diposiçôes apresentadas nas atividades II, III e IV corn suas respèctivas 

areas destacadas, do quadro I, do Anexo 4 da NR-16: 

ATIVIDADES AREA DE RISCO 

II 	- 	Atividades, 	constantes 	no 	item 	4.2, 	de 	construção, a) 	Pontos 	de 	medicäo 	e 	cabinas 	de 

operaco e manutenco nas usinas, 	unidades geradoras, distribuic5o, inclusive de consumidores; 
subestacOes 	e 	cabinas 	de 	distribuiço 	em 	operacóes, 

integrantes do SEP, energizados ou desenergizados, mas corn c) 	Patios 	e 	salas 	de 	operacôes 	de 
possibilidade 	de 	energizaco 	acidental 	ou 	por 	falha subestacöes, inclusive consuniidoras. 
operacional.  

Ill 	- 	Atividades 	de 	inspeco, 	testes, 	ensaios, 	calibracão, 

rnedico e reparos em equipamentos e rnateriais elétricos, Patios 	e 	salas 	de 	operaço 	de 
e!etrônicos, 	eletromecânicos e 	de seguranca 	individual 	e subestaçöes, inclusive consurnidoras; 
coletiva em sistemas elétricos de poténcia de alta e baixa Salas de ensaios elétricos de alta tensäo; 
tenso, 

IV 	- 	Atividades 	de 	treinamento 	em 	equipamentos 	ou a) 	Todas 	as 	areas 	descritas 	nos 	itens 
instalacôes 	integrantes 	do 	SEP, 	energizadas 	ou anteriores. 

desenergizadas, 	mas 	corn 	possibilidade 	de 	energizaco 

acidental ou porfalha operacional.  

Em função das consideracôes apresentadas, constatadas pela Equipe de Segurança do Trabaiho in 

loco e por rneio de docurnentos técnicos, sou de parecer favorável a caracterizar corno periculosas 

as atividades desenvolvidas pelos trabalhadores que atuern de forma habitual e permanente ou 

habitual e intermitente nos Patios e salas de operaçöes das SubestaçOes Auxiliares do METRO-DF, 

no desenvolvimento das atividades apresentadas nos itens II, III e IV quadro I do Anexo 4 da NR-

16. 

Este é o parecer, 

RENATO NOGUEIRA QUEIROS 

ENGENHEIRO DE SEGURANA DO TRABALHO DO METRO-DF 

CREA/DF 14981-D 
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ii 

4.8I.1 I T1 ILABORAT6RIOS 

4.8.1 PRINCIPAlS CARACTERISTICAS DAS OFICINAS E LABORATORIOS 

Nos galpães de manutenço de Eletromecânica e do Material Rodante, N laboratórios e oficinas 

corn a finalidade de manutenção e testes em pecas e componentes dos trens e dispositivos do 

sistema de sinalizaçào e energia do METRO-DF. 

Notou-se que no Galpäo de Eletromecânica, as oficinas e laboratórios das 6reas de sinalização e 

energia não desenvolvern atividades em equipamentos energizados em baixa ou alta tenso, h 

apenas a manutenço de pecas que envolvem testes voltados a parte eletrônica corn uso de 

energia elétrica na condição de ligar e desligar equipamentos/ferrarnentas. Já no Galpào do 

Material Rodante as oficinas apresentam condiçäes variadas de atividades corn o uso de energia 

elétrica em tensöes que variam de baixa a alta. E, das atividades realizadas do Material Rodante, 

ainda U algumas desenvolvidas em Laboratório situado no Galpo de Eletromecânica. 

OFICINAS DO MATERIAL RODANTE 

No galpão do material rodante ha urn setor de oficinas, dotado de bancadas e equipamentos para 

montagem, desmontagem e testes de isolaçào elétrica em pecas e componentes dos trens, 

conforme citacâo e figura abaixo: 

Bancada para testes de válvulas do sistema pneumático e elétrico dos trens e sistema de freios dos trens série 1000; 

Bancada para testes de válvulas do sistema pneumático e elétrico dos trens e sistema de freios dos trens série 2000; 

Bancada de reparação de componentes de válvulas, compressor, resistor de frenagem, bobina de motores; 
Bancada para montagem e desmontagem do sistema coletor de energia dos trens; 
Bancada para teste de cilindro de freio; e 

Bancada para reparacâo e testes em componentes do sistema de tracao dos trens como chave de linha e chave reversora 

FIGURA 52: BANCADAS DE OFICINAS DO MATERIAL RODANTE 
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Nestas bancadas os equipamentos cornumente utilizados para montagem, desmontagem, reparos 

ou testes simples operam em 220/380 V, sem a exposiço e/ou contato de partes vivas. Contudo, 

quando säo realizados testes de isolaço elétrica, especificamente na bancada "f" ha o emprego 

de equipamentos geradores de tensão elétrica em potência que varia de 220 V/380 V/500 V. 

podendo chegar ate 3 ou 5 kV, corn o uso de Megômetro e Hi-pot. 

Por fim, registra-se que, no setor de Iaboratórios, situado no Galpo de Eletromecânica, a bancada 

de teste de suprimento elétrico de componentes dos trens utiliza equipamentos que operam corn 

tenso que varia de 240 Vcc a 1 Kvcc, como por exemplo, o transformador variável - VARIAC. 

4.8.2 PARECER 

CONSIDERANDO que nas bancadas de oficinas e Iaboratórios dos sistemas do material rodante, 

sinalização, eletromecânica e energia so realizadas atividades de manutenção em 

equipamentos eletromecânicos corn tensöes variadas de extra-baixa, baixa e alta tenso; 

CONSIDERANDO que nestes locals so realizadas atividades ou operaçôes elementares em 

baixa tensào, corn o uso de equipamentos elétricos energizados apenas para procedimentos de 

ligar e desligar circuitos elétricos; 

CONSIDERANDO que na bancada de reparação e testes em componentes do sistema de traço 

dos trens, apresentada na figura 52 "f", so desenvolvidas, dentre outras atividades, as de 

testes de isolamento dos componentes em manutenção, por melo de equipamentos que 

aplicam tenso elétrica de 220V, 380V, 500V e ate 3-5kV, conforrne necessidades e dispositivo 

utilizado; 

iv 
	

CONSIDERANDO que na oficina de eletromecnica ha a bancada de teste de suprimento 

elétrico de componentes faz uso e equipamentos que aplicam tenso elétrica variável de 

240 Vcc a 1 kVcc; 

V 
	

CONSIDERANDO o disposto na LEI 12.740/2012 que alterou o Artigo 193 da CIT acrescentando 

Energia Elétrica como atividade perigosa e revogou a LEI 7.369/1985; 

vi 
	

CONSIDERANDO o disposto nas Normas Regulamentadoras NR - 10 e NR-16 e seus anexos 

quanto as atividades e operaçöes perigosas realizadas em instalaçôes energizadas em alta 
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tensäo, corn trabalho em proximidade ou mesmo em baixa tensào no Sistema Elétrico de 

Consumo - SEC; 

Em funçäo das consideraçöes apresentadas, constatadas pela Equipe de Seguranca do Trabaiho in 

loco e por meio de documentos técnicos, sou de parecer favorável a caracterizar como periculosas 

as atividades desenvolvidas pelos trabalhadores que atuarem de forma habitual e permanente ou 

habitual e intermitente em contato direto e/ou corn trabaiho em proxirnidade dos equipamentos 

submetidos a ensaios de isolaço elétrica na Bancada para reparaço e testes em componentes do 

sistema de traço dos trens (f), e na bancada de teste de suprimento elétrico de componentes 

situada no laboratório de eletromecânica, onde as carcaças dos equipamentos ficam energizadas, 

por baixa e/ou alta tensão. 

Neste caso, o traballio em proxirnidade é variável conforme tabela do anexo I do NR-10 (zona de risco e 
zona controlada): 

r Raio de ate 70 cm de distância aos componentes corn tensäo de ate 1kV; 

r 	Raio de ate 1,25 rn de distância para tensão de ate 6kV;. 

Este é o parecer, 

c 
RENATO NOGUEIRA QUEIROS 

ENGENHEIRO DE SEGURANA DO TRABALHO DO METRO-DF 

CREA/DF 14981-D 
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IDEP6SITOi'] II [.1111 '1.1.111INFLAmAVEIS 

4.9.1 PRINCIPAlS CARACTERISTICAS DO DEPOSITO DE LJQUIDOS E INFLAMAVEIS 

0 alrnoxarifado central do METRO-DF está situado nas dependências do Galpo de 

Eletromecânica. No interior deste Galpão, se encontram a ferramentaria e a area de armazenagem 

de produtos qulmicos e peças diversas para reposiço nos trens e demais componentes/ 

estruturas da empresa. J6 do lado externo, ha o depOsito de produtos lIquidos e inflamáveis, 

armazenados numa edificaco de alvenaria corn aproximadarnente 3 metros de pé direito, 

constituido de aberturas nas paredes de suas laterais para a circulaço e renovaçäo de ar, para-

raios, luminárias antiexplosão, piso antiderrapante e ainda sistema coletor de vazarnento de 

produtos. 

Neste depósito de produtos IIquidos e inflamáveis ha recipientes e embalagens contendo tinta, 

catalizador, verniz, diluente, querosene, desengraxante, rernovedor e graxa, entre outros, 

inflarnáveis ou no, conforme discrirninados na tabela 01 corn seus respectivos volumes de 

vasilhames e quantidades. Estes produtos estäo dispostos em prateleiras de aco e em urn pallet, 

conforme registro fotogrâfico apresentado na figura 53. 

N. 
 

FIGURA 53: DEPOSITO DE LiQU 1005 E INFLAMAVEIS 

0 
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TABELA 01: LISTAGEM DE PRODUTOS UQUIDOS E INFLAMAVEIS ARMAZENADOS NO DEPOSITO: 

1lI4i', 	 PRODUTO 

1 	ALCOOL ISOPROPILICO 	 1 L 	 83 

2 CATALIZADOR 0,72L 10 

3 CATALJZADORPARAESMALTE 0,9L 15 

4 CA TALIZADOR PARA VERNIZ PU 0,15L 11 

5 DESENGRAXANTE 0,4L 2 

6 DESENGRIPANTE AEROSOL ANTICORROSIVO 0,3 L 240 

7 DILUENTE 5 L 21 

8 DILUENTE PARA PU 0,9L 22 

9 GRAXA BRANCA SPRAY 0,2L 25 

10 LIMPA CONTATO ELETRICO 0,3 L 288 

11 LIQUIDO PENETRANTESKL-WP 0,4 L 2 

12 MASSA PLASTICA Cl COLA 0,8 KG 3 

13 MASSA POLIESTER M3500 C/CAT. 0,75 KG 3 

14 PRIMER COM CAT. 3,6L 5 

15 PRIMER POLIURETANO C/CAT. 0,785 L 9 

16 QUEROSENE 0,9L 90 

17 QUEROSENE TAMBOR 200 L 1 

18 REMOVEDORPASTOSO 3,6 KG 4 

19 THINNER 5 L 82 

20 TINTA EPDXI CORES VARIADAS - C/CAT. 3,6 L 15 

21 TINTA EPDXI VERMELHA C/ CATALIZADOR 2,4 L 2 

22 TINTA ESMALTE EPDXI CINZA CLARO C/CAT 2,7 L 3 

23 TINTA ESMALTE PU CORES VARIADAS 3,6 L 39 

24 TINTA ESMALTE S/NT CORES VARIADAS 3,6 L 33 

25 TINTA GRIS QUARTZ 3,6 L 2 

26 TINTA ISOLANTE VERMELHO OX/DO 3,6 L 6 

27 TINTA POLIURETANO CORES VARIADAS 3,6 L 28 

28 TINTA PRATAPOL/ESTER 0,9L 30 

29 TINTA SPRAY CINZA /PRETO 0,36L 13 

30 TINTA SPRAY CINZA PLACA 0,4 L 5 

31 VERNIZ ACETINADO 3,6L 2 

32 VERNIZ ELETROISOLANTE 0,9 L 20 

33 VERNIZ PU C/CAT. 0,75 L 6 

34 ZARCAO 3,6L 2 
z 

- - 
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4.9.2 PARECER 

CONSIDERANDO que o Depósito de Liquidos e lnflamveis é uma area destinada 

exciusivamente ao armazenamento de vasilhames contendo lIquidos inflamáveis em 

recinto fechado corn boa ventilaço; 

CONSIDERANDO que no depósito apresentado é desenvolvida a atividade de 

armazenamento de produtos lIquidos e inflamáveis; 

CONSIDERANDO a relação apresentada na tabela 01 de produtos lIquidos e inflamáveis 

armazenados no arnbiente e seus respectivos volumes de vasilhames; 

CONSIDERANDO que os recipientes contendo lIquidos e infiamáveis, armazenados neste 

depósito, estão todos lacrados e no ultrapassam o lirnite de 5 litros por unidade; 

V. 	CONSIDERANDO que o tambor de 200 litros, existente no depósito, contendo Querosene, 

trata-se de embalagem simples do grupo III; 

i. 	CONSIDERANDO o disposto no anexo 2, da Norma Regulamentadora NR-16 do Ministério 

do Trabaiho e Emprego - MTE, Atividades e OperaçOes Perigosas corn Inflamaveis; 

Em funcão das consideracOes apresentadas, constatadas pela Equipe de Seguranca do Trabaiho in 

loco e por melo de documentos técnicos, sou de parecer nâo favorável a caracterizaço desta 

area de armazenagern de lIquidos e inflarnáveis como periculosa, visto que os produtos all 

dispostos atendem perfeitamente aos lirnites previstos nos itens 4.1 e 4.2 do anexo 2 da NR-16. 

Este é o parecer, 

RENATO NOGUEIRA QUEIROS 

ENGENHEIRO DE SEGURANA DO TRABALHO DO METRO-OF 

CREA/DF 14981-0 
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4 
(sYATIVIDADE ']*.l IcIUJ 11 [&A  OPERACIONAL  

4.10.1 PRINCIPAlS CARACTERISTICAS DAS ATIVIDADES DE SEGURANA OPERACIONAL 

Para a manutençäo da segurança operacional do sistema metroferroviário, o METRO-DF possui o 

Corpo de Segurança Operacional - CSO, composto exciusivamente por trabalhadores dos cargos 

de Agente de Segurança e de Inspetor de Segurança no exercIcio de seus cargos corn ou sem 

funcoes gratificadas (chefe, coordenador setorial, supervisor setorial, coordenador e supervisor). 

o CSO está ligado a Divisão de Segurança Operacional - OPSG, unidade orgânica de coordenação 

execuco, diretamente subordinada ao Departamento de Operaço - OPE da Diretoria de 

Operaço e Manutenço - DOM, onde suas PRINCIPAlS COMPETENCIAS EXECUTIVAS säo: 

I - executar o policiamento no âmbito do sistema metroviário, garantindo a ordem e a 

segurança dos usuários, dos trabaihadores e do patrimônio da Companhia; 

II - coordenar e controlar as acães operacionais e administrativas do Corpo de Segurança 

Operacional da Diviso; 

III - prender ou apreender em flagrante os usurios que cometam crimes ou contravençöes 

no sistema rnetrovirio e encaminh-los a autoridade competente; 

IV - executar atendimento de primeiros socorros; 

V - encarninhar usurios a instituiçöes assistenclais, ou quando acidentadas ou corn mal 

clInico, para atendimento médico-hospitalar; 

VI - abordar usurios do sistema metroviário que forem considerados suspeitos; 

VII - remover, de imediato, independentemente da presença de autoridade policial, vItimas, 

objetos ou veIculos que, em caso de acidente ou crime, estejam sobre o leito da via, no 

interior do trem, ou em areas operacionais, prejudicando o trafego metroviario; 

VIII - vistoriar as areas operacionais, visando a localizaco de pessoas ou objetos suspeitos, 

que possam prejudicar ou arneacar o funcionamento do sistema; 

IX - combater princIpio de incêndio nas areas da Companhia; 

X - exercer outras atividades que Ihe forem requeridas na sua area de atuacäo. 

A atuaçäo do CSO ocorre no Complexo do Centro Administrativo e Operacional - CAO do METRO-

DF, precisamente na sala administrativa da OPSG e no Centro de Monitoramento de Segurança - 

CMS, operado por vigilância eletrânica teletransmitida, conforme figura 54. 

Ao longo do sistema metroviário, nas Estacöes Operacionais relacionadas a seguir, estão 

instalados pontos estratégicos de apoio administrativo e operacional do CSO: 

- Estacäo Central - Inspetoria de Central; 

p Estaco Pargue Shopping - Inspetoria de Shopping; 

Estaçäo Arnigueiras - Supervisâo Operacional; 

i.'- Estaçäo Praca do Relógio - Inspetoria de Relógio; 

Estaço Ceilândia Centro - Inspetoria de Ceilândia; e 

.- Estaço Samambaia - Inspetoria de Samambaia. 
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A16m das Inspetorias e salas de supervisão, em razo da atividade do Corpo de Segurança 

Operacional ser ostensiva, estes trabalhadores desenvolvem rondas ao longo das estacöes e vias 

operacionais, conforme apresentado na figura 55, inclusive nas dependências do Complexo 

Administrativo e Operacional do METRO-DF, caso seja necessrio. 

FIGURA 54: CENTRO DE MONITORAMENTO DE SEGURANA - CMS 

Fonte: Assessoria de Comuncacao Social do METRO-DF 

FIGURA 55: AGENTE DE SEGURANA EM ATIVIDADES OPERACONAIS 

4.10.2 DESCRIçAO DAS PRINCIPAlS ATIVIDADES POR CARGO E FuNçAo 

A) AGENTE DE SEGURANA OPERACIONAL 

- 	Prevenir, coibir e reprimir os crimes e contravençöes nas dependências do METRO-DF a fim de 

preservar o patrimônio e a segurança dos usuários; 

- 	Promover a segurança e disciplina dos usuários do sistema metroviàrio; 

- Apreender instrumentos, objetos ou valores relacionados corn crimes ou contravenção penal, 

entregando-os, juntamente corn o infrator, a autoridade policial competente; 
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- Coibir e combater a presença de ambulantes, passageiros clandestinos, pessoas que se 

portarern de modo inconveniente, atos obscenos, vandalismo, usuários de drogas Ilcitas ou 

ilIcitas, praticantes de furto e/ou outros delitos, encaminhando os suspeitos a autoridade 

policial competente; 

- 	Colaborar corn a polIcia civil e militar, corn o corpo de bombeiro e outros órgos de fiscalizaco 

estatal, especialrnente quando houver distürbios graves, acidentes ou forca rnaior; 

- Isolar locais de acidente, crime ou contravenço penal nas dependências do METRO-DF, para 

fins de periciais; 

- 	Conduzir viaturas do CSO em situacöes de ronda nos estabelecimentos da Companhia e/ou em 

casos de ateridimentos a emergência, sempre que necessàrio e devidarnente habilitado e 

autorizado; 

- Operar, de acordo corn as necessidades do setor, equipamento de vigilância eletrônica ou 

telernonitorarnento; 

- 	Prender em flagrante criminosos e contraventores, conforrne dispöe a LEI; 

- Realizar a rernoço objetos ou veiculos que, em caso de acidente ou crime, estejam sobre o 

leito da via, no interior do trern ou em 6reas operacionais, prejudicando o trMego metroviário; 

- Vistoriar as areas operacionais, visando a !ocalizacão de objetos suspeitos provenientes de 

ameaças ao funcionamento do sistema; 

B) INSPETOR DE SEGURANA OPERACIONAL 

- 	Realizar todas as atividades operacionais relativas aos Agentes de Segurança; 

- 	Supervisionar e orientar as atividades dos Agentes de Segurança; 

- 	Coordenar e participar de rondas ostensivas de segurança operacional; 

- 	Conferir a carga patrimonial das inspetorias de segurança sob sua responsabilidade, preencher 

Livro Controle de carga - LCC ou delegar a tarefa a seus subordinados; 

- Elaborar, coordenar e participar de estratégias de natureza preventiva e repressiva frente a 

situaçöes que possarn interferir na normalidade do trafego e bern estar dos usuários do 

METRO-DE; 

C) AGENTE DE SEG. / INSPETOR DE SEG. - OPERADOR DO CMS 

- 	Realizar as atividades do cargo de Agente ou Inspetor de Segurança; 

- Operar todos os sisternas e equipamentos disponIveis relacionados ao funcionamento do 

Centro de Monitorarnento de Seguranca Operacional; 

- 	Gravar as imagens solicitadas ou autorizadas pelo chefe de divisão.; 

- Monitorar o Circuito Fechado de Televisäo - CFTV quanto as questöes de segurança 

patrimonial, de usuários do sisterna metroviario e trabalhadores da Companhia; 

- Providenciar apoio as respostas do CSO quando da ocorrência de acidentes, incidentes, 

crimes/contravencöes, ou qualquer fato que venha a infringir norma interna ou comprorneter 

born andarnento do serviço rnetroviario; 

- 	Dar suporte técnico e operacional aos demais setores da area operacional da empresa, quanto 

a segurança de usuários e dos patrimônios da Companhia. E, quando necessário, acionar 

órgos externos de apoio. 
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i,- 

- 	Orientar a atuaço de trabaihadores das areas de estacöes, trens, vias e outros locals 

relacionados a segurança da operaço metroviária a fim de manter a continuidade operacional 

do sisterna; 

AGENTE DE SEG. / INSPETOR DE SEG. - SUPERVISOR OPERACIONAL 

- 	Realizar as atividades do cargo de Agente ou Inspetor de Segurança; 

- 	Supervisionar e orientar as atividades dos agentes de segurança. 

- 	Realizar os lancarnentos nos Livros Digitais referente ao posto sob sua responsabilidade. 

- Supervisionar a emissão dos documentos operacionais e/ou administrativos ou seu 

arquivamento, dando os despachos cabIveis. 

- 	Distribuir de forma racional os recursos humanos disponiveis. 

- 	Realizar preleçöes diárias corn os trabaihadores do posto sob sua responsabilidade. 

- 	Curnprir e fazer cumprir as rotinas, normas e procedimentos, comunicados e dernais diretrizes 

da Companhia. 

- 	Acompanhar as ocorréncias de maior comptexidade, informando ao superior imediato os fatos 

pert i ne ntes. 

- Supervisionar a ernissäo dos documentos operacionais e/ou administrativos ou seu 

arquivarnento, dando os despachos cabiveis. 

- 	Fiscalizar o preenchirnento diário da Foiha Individual de Presença dos trabaihadores sob sua 

respo nsa bi Ii dade. 

- 	Conduzir viaturas operacionais e/ou administrativas, quando necessário. 

AGENTE DE SEG. / INSPETOR DE SEG. - COORDENADOR 

- 	Realizar as atividades do cargo de Agente ou Inspetor de Seguranca; 

- Acornpanhar diariarnente a rotina operacional dos postos sob sua responsabilidade por melo 

dos Livros Digitais, informando seu superior os fatos de relevância operacional. 

- 	Zelar pelo correto preenchimento dos docurnentos operacionais e/ou administrativos ernitidos 

pelos subordinados. 

- 	Realizar mensalmente a inspeçào de postos sob sua responsabilidade e emitir relatório. 

- 	Realizar os controles administrativos (ponto, férias, abonos, etc) dos trabathadores sob sua 

responsabilidade. 

- 	Fiscalizar a conferência da carga da Divisäo nos postos sob sua responsabilidade. 

AGENTE DE SEG. / INSPETOR DE SEG. - COORDENADOR SETORIAL OPERACIONAL 

- 	Realizar as atividades do cargo de Agente ou Inspetor de Segurança; 

- Elaborar estratégias operacionais para os eventos que tragam impacto a operação cornercial 

da Companhia. 

- Estabelecer contato corn as coordenaçöes das demais areas da empresa visando elaborar e 

estabelecer processos e rotinas operacionais. 

- 	Ministrar treinamentos. 

- 	Substituir, eventualmente, o chefe de diviso. 
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- 	Dirimir eventuais conflitos interpessoais. 

- 	Coordenar as atividades operacionais da Divisäo, controlando o uso dos recursos disponIveis. 

- 	Coordenar ocorrências de maior grau de complexidade ou passIveis de desdobramentos. 

- Representar a Companhia externamente em reuniöes relacionadas a eventos que tragam 

impacto a operaço rnetroviária. 

AGENTE DE SEG. / INSPETOR DE SEG. - COORDENADOR SETORIAL DO CMS E SETOR 
ADMINISTRATIVO 

- 	Realizar as atividades do cargo de Agente ou Inspetor de Seguranca; 

- 	Manter e atualizar base de dados com as principals informaçoes da Divisäo de Segurança; 

- Estabelecer contato corn as coordenaçöes das demais areas da empresa visando elaborar e 

estabelecer processos e rotinas operacionais; 

- 	Ministrar treinamentos; 

- 	Analisar e propor novas metodologias de trabaiho e equipamentos tecnoiógicos; 

- 	Substituir, eventualmente, o chefe de divisão; 

- Planejar, em conjunto corn a area de Recursos Humanos, os treinamentos de forrnaçäo, 

atualizaçäo e requalificaçäo do quadro operacional da OPSG; 

- Analisar e propor revisão ou criação de procedimentos e norrnas, e representar a OPSG no 

GPO; 

- Subsidiar o Departarnento de Operaço na etaboraço do Relatório Operacionat AnuaT corn 

inforrnaçöes e estatIsticas relacionadas a segurança dentro do sistema metroviário; 

- 	Dirirnir eventuais conflitos interpessoais da equipe; 

- Representar a Companhia externamente em reuniöes relacionadas a eventos que tragam 

impacto a operaco rnetroviária; 

- Coordenar as atividades administrativas da Divisão, controlando o uso dos recursos 

di spon ivei s. 

AGENTE DE SEG. / INSPETOR DE SEG. - SUPERVISOR SETORIAL OPERACIONAL 

- 	Realizar as atividades do cargo de Agente ou Inspetor de Segurança; 

- 	Coelaborar estratégias operacionais para os eventos que tragam impacto a operaço cornercial 
da Companhia; 

- 	Zelar pelo emprego eficiente dos recursos materials e humanos; 

- Acompanhar os Iançarnentos nos Iivros digitais referentes aos postos sob su 

responsabilidade, orientando, quando necessario, os coordenadores quanto as correçöes 

cab lye is; 

- Emitir despachos nos docurnentos operacionais e/ou administrativos produzidos nos postos 

sob sua responsabilidade; 

- Supervisionar e coordenar técnica e administrativamente as açöes exercidas pelos 

coordenadores operacionais; 
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ij 
- Apurar as denüncias de transgressôes disciplinares e crimes/contravençöes cometidos pelos 

trabaihadores no âmbito da Companhia; 

- Representar a Companhia externamente em reuniöes retacionadas a eventos que tragam 

inipacto a operação metroviria; 

- 	Realizar outras atribuiçôes afins e corretatas ao exercIcio do cargo que the forem detegadas. 

I) AGENTE DE SEG. / INSPETOR DE SEG. - CHEFE DE DIVISAO 

- 	Reatizar as atividades do cargo de Agente ou Inspetor de Segurança; 

- Gerenciar, ptanejar, organizar, controtar, coordenar, supervisionar e executar os serviços 

técnicos, administrativos e operacionais de sua area de atuação para garantir a conformidade 

corn as norrnas e potIticas da empresa; 

- 	Emitir pareceres, taudos e relatórios técnicos, dentro de sua area de atuacão, por soticitacão 

superior ou necessidade operacionat; 

- 	Anatisar, coordenar e acompanhar projetos e atividades atinentes a sua area de atuação; 

- 	Reatizar outras atribuiçöes afins e corretatas ao exercIclo de chefia da Divisão de Segurança 

Operacionat - OPSG, que the forem detegadas. 

4.10.3 - PARECER 

CONSIDERANDO as principais cornpetências executivas reatizadas peto Corpo de Segurahça 

Operacionat, vottados a segurança do sistema metroviário; 

CONSIDERANDO que os trabathadores dos cargos de agente de segurança e inspetor de 

segurança são responsáveis peto policiamento no âmbito do sistema metroviario, 

garantindo a ordem e a seguranca de usuários, de trabathadores e do patrimônio da 

Companhia; 

'ii. 	CONSIDERANDO que os cargos supracitados tambérn desenvotvem atividades/operacoes 

de teternonitoramento no Centro de Monitoramento de Segurança, vottadas as questöes 

de segurança patrirnoniat, de usuários do sistema metroviário e de trabathadores da 

Companhia; 

ii. 	CONSIDERANDO o disposto no anexo 3, da Norma Regulamentadora NR-16 do Ministério 

do Trabaiho e Emprego - MTE, atividades e operaçOes perigosas corn exposição a roubos 

ou outras espécies de viotência fIsica nas atividades profissionais de segurança pessoal ou 

patrimoniat; 
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Em funçäo das consideraçOes apresentadas, constatadas pela Equipe de Segurança do Trabaiho in 

loco e por meio de documentos técnicos, sou de parecer favorável ao enquadrarnento de 

atividade periculosa, as realizadas por trabalhadores dos cargos de Agente de Seguranca e 

Inspetor de Segurança, lotados na Divisão de Segurança Operacional - OPSG, que exercem de 

forma habitual e permanente ou habitual e iritermitente a atividade de segurança patrimonial ou 

de pessoal nas instalaçöes metroviárias e dos os que atuarn no telemonitoramento do Centro de 

Monitoramento de Segurança - CMS do METRO-DF, corno as relacionadas a seguir: 

Segurança patrimonial e/ou pessoal na preservaçäo do patrimônio e da incolumidade fIsica 

de pessoas dentro nos limites de competência da Companhia; 

Supervisäo e/ou fiscalizacâo direta dos postos e locais de trabaiho para acompanhamento 

de equipes de segurança operacional, inclusive, orientação dos vigilantes que prestarem 

servicos para a Companhia; 

Execução de controle e/ou monitoramento das instalaçöes da Companhia e usuários do 

METRO-DF, através de sistemas eletrônicos de segurança, inclusive remoto; 

Praticarn medidas preventivas e repressivas, quando for o caso, corn relacäo a prática de 

crimes e contravençôes no ârnbito da Companhia, como a prisão em flagrante de autores 

de crimes e/ou contravençöes penais, ou a repressào do uso de armas e 

instrumentos/objetos que se relacionem a atos detitos ou atos criminosos. 

Este é o parecer, 

RENATO NOGUEIRA QUEIROS 
ENGENHEIRO DE SEGURANA DO TRABALHO DO METRO-DF 

CREA/DF 14981-D 
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5 CONSIDERAçOES FINAlS 

Neste trabalho forarn realizadas visitas técnicas em todas as instalaçöes do METRO-DF de modo 

que as areas e/ou atividades que apresentararn relaçäo com as normativas do Ministério do 

Trabaiho e Emprego - MTE e leis correlacionadas a questão de enquadrarnento como periculosas, 

foram avaliadas e classificadas nos seus devidos pareceres. 

Conforme a apresentação das areas e/ou atividades classificadas como periculosas, o METRO-DF 
DEVERA PRIORITARIAMENTE AVALIAR AS REAlS NECESSIDADES DA EXPOSICAO DE SEUS 

TRABALHADORES EM AREAS E/OU ATIVIDADES PERICULOSAS, reduzindo o nümero de 

trabaihadores expostos, de maneira a evitar a condico de risco de acidentes a que poderào ficar 

expostos. 

Em todas as intervençôes em instalaçOes elétricas devem ser adotadas medidas preventivas de 

controle do risco elétrico e de outros riscos adicionais, mediante técnicas de analise de risco, como 

Analise Prelirninar de Risco - APR, de forma a garantir a segurança e a saüde no trabalho. 0 

METRO-DF deverá adotar medidas administrativas e procedirnentos técnicos e operacionais corn 

base nos regulamentos apresentados na NR-10, realizando o registro das medidas adotadas para 

cada situação, como ordens de serviço especIficas. 

De acordo corn a NR-10, sornente serão consideradas desenergizadas as instalaçöes elétricas 

liberadas para trabalho, mediante os procedimentos apropriados, obedecida a sequencia abaixo: 

seccionamento; 

impedimento de reenergizaçáo; 

constata cáo da auséncia de tensäo; 

instala cáo de aterramento tern porário corn equipotencialização dos condutores dos circuitos; 

proteçào dos elementos energizados existentes no zona contra/ada; e 

insta/açöo do sinalizaçao de impedimento de reenergizaçâo. 

Ainda de acordo corn a norma, os procedirnentos tistados acima, podern ser alterados, 

substituidos, ampliados ou eliminados, em funçäo das peculiaridades de cada situação, por 

profissional legalmente habilitado, autorizado e mediante justificativa técnica previamente 

formalizada, desde que seja mantido o mesmo nIvel de segurança originalmente preconizado. 

o trabalhador que realizar suas atividades em condico/área periculosa, deverá ser especialmente 
credenciado e portar identificaçâo adeguada que o autorize acessar/realizar a atividade. E ainda, 

fazer uso correto de todos os Equipamentos de Proteção Individual - EPI, das 

medidas/equiparnentos de proteção coletiva, estar em dia corn os treinamentos especificos aos 

riscos e seguir todas as demais medidas de proteção e seguranca. 

No caso de caracterização da periculosidade por energia elétrica, para trabalhadores admitidos 

corn data anterior a 10/12/2012, esta deverá ser no valor de 30% incidente sobre o salario que 

perceber, conforrne dispôe o Art. 1° da Lei 7.369/85. A partir desta data, em funçäo da Lei Federal 

N2 12.740/2012 e do Artigo 193 da CLT - 0 trabalho em condicöes de periculosidade assegura ao 

trabalhador urn adicional de 30% sobre o salario sem as acréscimos resultantes de gratificaçOes, 

prêmios ou participaçöes nos lucros da empresa, conforrne disposto na Sümula n2 191 do Tribunal 

Superior do Trabalho - TST. 
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wib4 
Para Os demais casos de caracterização da periculosidade, esta deverá ser em funcào do artigo 193 

da CLT, adicional de 30% sobre o salário sern os acréscimos resultantes de gratificaçOes, prêmios ou 

participaçöes nos lucros da empresa. 

Tal pagamento no desobriga ao METRO-DF de promover as medidas de proteçäo ao trabaihador 

destinadas a eliminação ou neutralização da periculosidade, nem autoriza o trabalhador a 

desatendê-las, entendendo-se como tal, que o simples fornecimento do Equipamento de Protecâo 

Individual, nào exime a Companhia do pagarnento do referido adicional. Em caso de cessado o 

exercIcio da atividade na sua habitualidade ou eliminado o risco, a adicional de periculosidade 

deverá deixar de ser pago. 

Registro a Diretoria da Companhia, que durante a levantamento técnico para a elaboraçào deste 

laudo houve a colaboração das areas técnica, de manutencäo e de operaçào da Companhia, corn o 

envio de informaçöes de atividades e equipamentos, por meio de relatórios e manuais técnicos. 

Contudo, diversos trabalhadores demonstraram provocar a situaçäo de risco em suas atividades e 

areas de trabaiho para fins de enquadramento e recebimento do adicional de periculosidade e que 

surpreendentemente, conta corn total aprovaco de suas chefias. 

Por se tratar de urn trabalho técnico, comunico que todas as informaçöes nele registradas tiveram 

foco unicamente técnico corn total irnparcialidade sobre a classificação das areas e/ou atividades 

periculosas. De maneira que, recomendo que as tratativas de credenciamento de trabaihadores 

também ocorram corn seriedade e que sejam realmente justificadas pelas suas chefias em nIvel 

de Divisão, Departamento e Diretoria par meio de relatórios técnicos da atividade a ser 

executada de maneira a atestar a necessidade da exposição de urn ou mais trabaihadores na 

area de risco elétrico e nâo tratem esta condicão de exposiçäo ao risco de acidentes de origem 

elétrica, coma urn mero benefIcio financeiro a ser pago ao trabaihador exposto. 

BRASiLIA, 28 DE MARO DE 2018. 

RENATO NOGUEIRA QUEIROS 
ENGENHEIRO DE SEGURANA DO TRABALHO DO METRO-DF 

MATRICULA 2158-X 
CREA/DF 14981-D 
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GLOSSARIO 

ALTA TENSAO (AT): tensão superior a 1000 volts em corrente alternada ou 1500 volts em corrente 

continua, entre fases ou entre fase e terra. 

BAIXA TENSAO (BT): tensão superior a 50 volts em corrente alternada ou 120 volts em corrente 
continua e igual ou inferior a 1000 volts em corrente alternada ou 1500 volts em corrente continua, 

entre fases ou entre fase e terra. 

BARREIRA: dispositivo que impede qualquer contato corn partes energizadas das instalacôes elétricas. 

EXTRA-BAIXA TENSAO (EBT): tensão não superior a 50 volts em corrente alternada ou 120 volts em 

corrente continua, entre fases ou entre fase e terra. 

HI-POT: pode ser definido como urn dispositivo utilizado para avaliar a isolação térmica em 

ferramentas, materials elétricos e equipamentos, por meio da aplicaçâo de alta voltagem/tensão 

INsTALAcA0 ELETRICA: conjunto das partes elétricas e não elétricas associadas e corn caracterIsticas 

coordenadas entre si, que são necessárias ao funcionamento de uma parte determinada de urn sistema 
elétrico. 

INVOLUCRO: envoltório de partes energizadas destinado a impedir qualquer contato corn partes 
internas. 

ISOLAMENTO ELETRICO: processo destinado a impedir a passagem de corrente elétrica, por 
interposicão cle materiais isolantes. 

OBSTACULO: elemento que impede o contato acidental, mas não impede o contato direto por ação 
deliberada. 

PERIGO: situação ou condicão de risco corn probabilidade de causar lesão fIsica ou dano a saüde das 
pessoas por ausência de medidas de controle. 

PESSOA ADVERTIDA: pessoa inforrnada ou corn conhecimento suficiente para evitar os perigos da 
eletricidade. 

PROCEDIMENTO: sequencia de operacöes a serem desenvolvidas para realização de urn determinado 

trabalho, corn a inclusão dos meios materials e humanos, medidas de segurança e circunstâncias que 

impossibilitern sua realização. 

RISCO: capacidade de uma grandeza corn potencial para causar lesôes ou danos a saüde das pessoas. 

RISCOS ADICIONAIS: todos os demais grupos ou fatores de risco, além dos elétricos, especIficos de 
cada ambiente ou processos de Trabalho que, direta ou indiretarnente, possam afetar a segurança e a 

saüde no trabalho. 

5INALIzAçA0: procedimento padronizado destinado a orientar, alertar, avisar e advertir. 

SISTEMA ELTRICO DE POTENCIA SEP: conjunto das instalacôes e equipamentos destinados a geração, 
transmissão e distribuição de energia elétrica ate a mediçâo, inclusive. 

SISTEMA ELETRICO: circuito ou circuitos elétricos inter-relacionados destinados a atingir urn 
determinado objetivo. 

TENSAO DE sEGuRANcA: extra baixa tensão originada em uma fonte de seguranca. 

TRABAIHO EM PROXIMIDADE: trabalho durante o qual o trabalhador pode entrar na zona controlada, 

ainda que seja corn uma parte do seu corpo ou corn extensöes condutoras, representadas por 

materials, ferramentas ou equipamentos que manipule. 
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ZONA CONTROLADA: entomb de parte condutora energizada, no segregada, acessivel, de dimensöes 

estabelecidas de acordo corn o nIvel de tensão, cuja aproxirnaco so é permitida a profissionais 
autorizados. 

ZONA DE RISCO: entomb de parte condutora energizada, no segregada, acessIvel inclusive 

acidentalmente, de dirnensöes estabelecidas de acordo corn o nIvel de tenso, cuja aproxirnação so é 

permitida a profissionais autorizados e corn a adoco de técnicas e instrurnentos apropriados de 
trabalho. 

ANEXO 

1 - RELATORIO N055/ 2017 - OMSF/OMT/DOM/ METRO-DF - TESTE DE ISOLAcAO DAS CAPAS DO 

TERCEIRO TRILHO 

EQUIPE TECNICA 

Renato Nogueira Queirós - MatrIcula 2158-X 
Engenheiro de Seguranca do Trafolho 

Eduardo Ferres de e 	atrIcula 2041-9 
Técnico de Segurança doTr6 a/ho 

Jose/ton Rodriguesaçftsante - MatrIcu/a 1231-9 
Técnico de Sea uranc th Irra ba/ho 

Thiago He1iqqé de Sou a Limo - Matricu/a 2 739-1 
Técnico de Segurança do Trabaiho 

'Ro erto (iuIipnni - MatrIcula 2446-5 

Chefe do Divitho de Higiene, Medicina e Seguranca do Traba/ho - ARHS 
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METRO DF 
Comparthij do MeropoUtario do Distrito Federat 

RELATORIO 
No 55/2017 - OMSF 
	

Brasilia, 11 de Dezembro de 2017. 

Para: Departamento de Manutencão - OMT 

Assunto: Testes de isolacão das capas de terceiro trilho. 

I -Introdução 

Este relatório tern por objetivo apresentar os resultados obtidos nos testes de 

isolação das capas de terceiro trilho, realizados em Novembro de 2017 na Oficina Eletromecânica 

do Metro-OF, par solicitacão da Divisão de Medicina, Higiene e Seguranca do Trabalho (ARHS), 

corn a apoio da empresa MPE, contratada para as atividades de manutenção no sistema de 

energia. 

2 - Testes realizados 

Os testes consistiram na aplicacao de urna tensáo sabre o material isolante da capa 

de terceiro trilho, a fim de constatar suas propriedades dielétricas dentro da faixa de operação do 

Metrô-DF. 

Para tanto, forarn utilizados megOmetro e uma fonte de tensão Hi-Pot. Em urn 

primeira momenta, as tensOes foram aplicadas as capas secas e corn as mesmas apOs 24 (vinte e 

quatro) horas mergulhadas em recipiente corn água para sirnular situaçOes de umidade. Foram 

testadas ainda capas novas e outras corn certo tempo de uso. 

0 teste consistiu em se aplicar urna tensäo crescente sabre a capa, ate o lirnite de 

20 kV (vinte quilo-Volts, ou seja, vinte vezes a limite da tensäo nominal utilizada pelo Metrô-DF no 

conjunto condutor e terceiro trilho. 

3 - Conclusôes e próximos passos 

Embora a Metrô-DF nâo disponha de estrutura de metrologia suficiente para urn 

ensaio industrial e narmatizado, foi possivel perceber que tanto as capas novas, quanta àquelas já 

expostas ao usa se comportaram de maneira similar, suportando tensOes de ate 20 kV, sem 

comprametimento de seus parârnetros de isolação elétrica, ou danos aparentes a sua canstituicão 

fisica. 
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Também nao foi percebida variaçao de comportamento corn relação aos testes em 

seco e corn umidade, mantendo-se a mesma dentro do comportamento esperado para urn 

dielétrico. 

Os testes foram acompanhados pela MPE, prestadora de servicos de manutenção 

do sistema de Energia do Metrô-DF, pela equipe da Divisão de Medicina, Higiene e Seguranca do 

Trabaiho, lideradas pelo Engenheiro Renato Nogueira Queiroz e pela equipe da Divisão de 

Manutencao de Sisternas Fixos, liderada p&e Coordenador Setorial Valdinei Francisco Pinto, que 

subscreve este relatôrio, juntarnente corn o chefe da area, que acompanhou os preparativos para 

os testes. 

Corno conclusão possivel para o teste, esta equipe afirma que, no que tange as 

propriedades isolantes, as capas são adequadas ao nivel de tensão (1 kV, ou seja, mil Vofts) 

adotado para o sisterna de tração rnetroviária. 

Atenciosarnente, 

Valdinei Francisco Pinto 

Coordenador Setorial - OMSF 

Mat. 774-9 

LUciano Costa Ribeiro 

Chefe de Divisão - OMSF 

Mat. 2450-3 
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